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Com show marcado para 
esta quinta-feira, dia 02, no 
Teatro Riachuelo, Maria 
Gadú, um dos novos nomes 
da MPB, fala ao NOVO sobre 
a carreira, novas influências, 
a descoberta da “Plutão Já 
Foi Planeta” e também sobre 
a atual situação política do 
Brasil.  Cultura #16

Geddel Vieira Lima, da 
Secretaria de Governo, 
diz que o presidente em 
exercício Michel Temer 
já avisou: quem tiver 
“efetivamente” cometido 
ilícito “deixa o governo e 
a vida continua”. Geddel 
disse ainda que qualquer 
integrante do governo citado 
na delação do empresário 
Marcelo Odebrecht terá de 
dar explicações “do tamanho 
do problema que tiver”. 
 Política  #2

Gadú: “Não 
reconheço 
esse Governo 
do Temer”

Temer vai 
substituir 
citados por 
Odebrecht 

Fonte ligada à Secretaria 
de Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesed) diz que 
ordem que teria partido do 
“Sindicato do Crime”, facção 
criminosa que atua em todo 
o estado e tem como base de 
operações os presídios, tem 

contribuído para a diminui-
ção de roubos e assaltos nas 
ruas de Natal. Determina-
ção, segundo o áudio vaza-
do, tem objetivo principal de 
evitar a presença constante 
da polícia em áreas onde 
impera o tráfico de drogas, 

principal atividade financia-
dora do Sindicato. Na Dele-
gacia de Polícia localizada 
em Brasília Teimosa, por 
exemplo, média de assaltos 
caiu de 25 (pico registrado 
em 2015) para três, no mês 
passado. Cidades #11

Áudio atribuído ao 
‘Sindicato do Crime’ reduz 
assaltos na zona Leste

Taxa de desemprego 
é a maior do país 
nos últimos 4 anos
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, divulgada pelo IBGE, 
revela que havia no Brasil em abril 11,4 milhões de trabalhadores desempregados e 
que no período de um ano 3,383 milhões entraram na fila do desemprego  Economia #7

Marvel de Souza, que é 
pastor de uma igreja inclusi-
va em Brasília e veio a Natal 
a convite de uma das três 
únicas congregações que 
tentam dar nova interpre-
tação para trechos do livro 
sagrado do Cristianismo que 
condenam o relacionamen-

to entre pessoas do mesmo 
sexo, promete lançar versão 
bíblica que insere público 
LGBT. Segundo o pastor, o 
grande problema é que a 
Bíblia é mal interpretada e, 
por isso, usada para comba-
ter as relações homoafetivas.   
Cidades #9 e 10

Pastor vai lançar versão da 
Bíblia que  não condena 
homossexualidade 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Presidente interino assistiu 
opinião pública desautorizar 
permanência do ministro da 

Transparência.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN é primeiro estado 
do país a ter mais de 
100 parques eólicos 

funcionando. #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Diante das indefinições 
políticas, “xerife” Styvenson 

aparece como um atalho 
para parte da sociedade.  #6

ABC encara 
o Gama de 
olho na vaga 
e na bolada 
Esportes #13

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.
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Política

Após assinatura de pré-acordo de delação envolvendo a empresa e seu presidente, Geddel Vieira 
Lima avisa que ministros citados como corruptos serão substituídos e Governo seguirá em frente

Ministro citado em delação da 
oderbrecht será substituído 

A 
empreiteira Ode-
brecht e o Minis-
tério Público Fe-
deral assinaram 
no dia 25 um pré-

-acordo de delação premiada 
de executivos da empresa e de 
leniência da companhia rela-
cionados ao esquema de cor-
rupção investigado pela Ope-
ração Lava Jato. Maior emprei-
teira do País, a Odebrecht teve 
o presidente do grupo empre-
sarial, Marcelo Odebrecht, pre-
so há quase um ano, em 19 de 
junho. 

Ele foi um dos principais al-
vos da Operação Erga Omnes 
(expressão em latim que signi-
fica "vale para todos"), 14ª fase 
da Lava Jato. Na ocasião, tam-
bém foi preso o então presi-
dente da Andrade Gutierrez 
Otávio Azevedo, que já assinou 
acordo de delação premiada.

A negociação da Odebre-
cht com procuradores da Re-
pública teve início há cerca de 
um mês e meio. Um dos itens 
discutidos entre as partes é que 
a empresa deixará de ser alvo 
de novos mandados de busca 
e apreensão ou de operações 
da PF. 

Além da Erga Omnes, a 
Odebrecht teve escritórios vas-
culhados nas Operações Aca-
rajé e Xepa, pela ordem em fe-
vereiro e março deste ano. A 
última dessas fases levou à pri-
são o publicitário João San-
tana, responsável pelas duas 
campanhas eleitorais da presi-
dente afastada Dilma Rousse-
ff e do presidente em exercício 
Michel Temer.

O ministro da Secreta-
ria de Governo, Geddel Viei-
ra Lima (PMDB), afirmou que 
qualquer integrante do gover-
no Temer que eventualmen-
te seja citado na delação pre-
miada do empresário Marcelo 
Odebrecht terá de dar explica-
ções do tamanho do problema 
que tiver. 

"Deixa ver o que vem, se 
vem e como vem (sobre dela-
ção de Odebrecht). Esse ne-
gócio que falam, falam muitas 
coisas. Então deixe vir. Cada 
um vai ter quer dar explicações 
do tamanho do problema que 
tiver", afirmou.

De acordo com Geddel, 
qualquer ministro que "efeti-
vamente" tiver cometido al-
gum ilícito ou equívoco, será 
como o presidente em exercí-
cio Michel Temer já avisou na 
primeira reunião: "deixa o go-
verno e a vida continua. Vai en-
trar outro no lugar e tocar o go-
verno". "Ninguém é insubstituí-
vel", disse.

Questionado se o ministro 
do Turismo, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB), terá de dei-
xar o governo por ser investi-
gado pela Operação Lava Jato, 
Geddel Vieira Lima afirmou 
apenas que, na hora que surgir 
algum "problema específico, e 
se surgir", Michel Temer toma-
rá "medidas cabíveis".

O ministro da Secretaria de 
Governo evitou comentar os 
áudios gravados pelo ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio 
Machado e que provocaram a 
queda de dois ministros de Te-
mer em menos de 20 dias de 
governo. "Ele foi presidente da 
Transpetro por 13 anos no go-
verno deles (do PT), nomeado 
por eles", afirmou.

// Presidente em exercício Michel  temer se reuniu com base aliada para pedir mais defesa ao seu governo 

MARCELO CAMARGO / ABr

Pt convoca 
militantes 
contra 
peachment

Em resolução 
aprovada nesta terça-
feira, 31, integrantes da 
Executiva Nacional do 
PT mantêm o discurso 
do golpe e reforçam o 
argumento de que as 
gravações feitas pelo ex-
presidente da Transpetro 
Sérgio Machado têm como 
objetivo “estancar” as 
investigações da Operação 
Lava Jato. O encontro 
da cúpula da legenda foi 
realizado na sede do PT em 
Brasília.

O conteúdo das 
conversas gravadas por 
Machado com integrantes 
da cúpula do PMDB 
também deve fazer parte 
do documento de defesa 
de Dilma, previsto para 
ser entregue amanhã na 
comissão do impeachment 
do Senado.

Os áudios realizados 
por Machado culminaram, 
nos últimos sete dias, na 
queda dos ministros do 
Planejamento Romero 
Jucá e da Transparência 
Fabiano Silveira. Nos 
diálogos gravados, Jucá 
fala em pacto para deter 
as investigações. Já Silveira 
discute estratégias de 
defesa de investigados da 
Lava Jato.

“A suposta agenda 
‘ética’ do governo golpista 
se esfarela. Tudo confirma 
que uma das faces do golpe 
é a interrupção do combate 
à corrupção, processo que 
avançou enormemente 
com as medidas 
implementadas durante 
os governos Lula e Dilma”, 
diz trecho do documento 
que inicia com a frase: 
“Não ao Golpe, fora Temer, 
em defesa da democracia, 
nenhum direito a menos!”.

A cúpula do partido 
também convoca 
os militantes para se 
mobilizarem para reverter 
a votação do impeachment 
de Dilma no Senado, 
prevista para setembro. 
Também foi reservado 
um espaço para críticas às 
mudanças estabelecidas 
pelo governo interino na 
agenda econômica Para 
o PT, Temer promoverá 
redução nos direitos 
sociais. “A perspectiva de 
redução de direitos no 
campo da Previdência 
Social; de cortes no Bolsa 
Família, no programa 
Minha Casa Minha Vida, 
no ProUni e no FIES, fim 
da política de valorização 
do salário mínimo, fim da 
vinculação de recursos 
para educação e saúde, 
a abertura da exploração 
do pré-sal às grandes 
petrolíferas transnacionais, 
dentre outras, mostra 
claramente a que veio 
o golpe: implementar e 
aprofundar o programa 
neoliberal derrotado nas 
eleições de 2014”, diz trecho 
da resolução.

temer pede que base exponha 
“herança maldita” deixada pelo Pt

liderança de aloysio Nunes 
é para aproximar temer e PSDB

O ministro da Secreta-
ria de Governo, Geddel Viei-
ra Lima (PMDB), afirmou que 
o presidente da República em 
exercício, Michel Temer, pe-
diu aos líderes da base aliada 
da Câmara que façam a de-
fesa do governo peemedebis-
ta, deixando claro a herança 
“maldita” que ele recebeu dos 
governos do PT. Temer e Ge-
ddel participaram de almoço 
com lideranças aliadas nesta 
terça-feira, 31, na residência 
da família do líder do PSD, de-
putado Rogério Rosso (DF).

“(Ele passou uma mensa-
gem) de otimismo, de conti-
nuar nessa batida, de mostrar 
de forma clara no debate no 
Congresso Nacional que so-
mos um governo de 20 dias, 
que herdamos um País no 
caos”, afirmou o ministro na 

saída do evento. “Temos que 
deixar de forma bastante cla-
ra que ninguém pode esque-
cer o que estamos herdan-
do e que essa gente que hoje 
faz pose de maior oposição 
do mundo foi a grande res-
ponsável por tudo isso que 
está acontecendo no País”, 
acrescentou. 

Geddel ressaltou que Te-
mer herdou um governo com 
R$ 170 bilhões de déficit nas 
contas públicas, com inflação 
de dois dígitos e com o desem-
prego atingindo mais de 12 
milhões de pessoas. De acor-
do com o ministro, Temer pe-
diu que os líderes aliados mos-
trem para a sociedade que o 
governo está tomando as me-
didas corretas para a retoma-
da do crescimento econômi-
co e não medidas “populistas”.

O líder do PSB na Câmara, 
deputado Paulo Foletto (ES), 
afirmou nesta terça-feira, 31, 
que o presidente da Repúbli-
ca em exercício, Michel Te-
mer, pediu empenho dos lí-
deres na defesa do governo. O 
peemedebista almoça com li-
deranças da base aliada nes-
ta tarde, na residência dos so-
gros do líder do PSD, deputa-
do Rogério Rosso (DF).

“Ele focou em pedir empe-
nho na defesa do governo. Até 
para a gente falar mais do go-
verno”, afirmou Foletto na saí-
da do almoço Segundo o líder, 
Temer também ressaltou que 
a prioridade de sua adminis-
tração serão as medidas eco-
nômicas, para retomada do 
crescimento econômico, com 
a retomada do nível de em-
prego e da indústria. 

O líder do PSB disse que 
Temer não tocou no assunto 
dos ministros. Segundo Folet-
to, antes de o presidente che-
gar, os líderes discutiram a sa-
ída dos ex-ministros Romero 
Jucá (Planejamento) e Fabia-
no Silveira (Transparência). 
“Os líderes disseram que de-
vemos estar preparados para 
novos contratempos”, disse.

Temer também pediu 
apoio dos líderes para apro-
vação da pauta desta semana, 
principalmente da PEC que 
prorroga a Desvinculação de 
Receitas da União (DRU). Se-
gundo o líder do PP, Aguinal-
do Ribeiro (PB), a orienta-
ção é votar a matéria na ma-
nhã desta quarta-feira, 1º, na 
comissão especial e de tarde 
a votação em primeiro turno 
em plenário.

O presidente do PSDB, 
Aécio Neves (MG), anunciou 
oficialmente que o colega de 
partido, Aloysio Nunes (PS-
DB-SP), será o líder do gover-
no Temer no Senado. Em sua 
fala, pontuou que o objetivo 
da liderança é aproximar o 
governo da agenda do PSDB.

Na semana passada, 
quando Temer anunciou suas 
prioridades no Congresso, ele 
apontou duas pautas que são 
de autoria do PSDB, o proje-
to que coloca novas regras de 
governança para os fundos 
de pensão e estatais, além da 
proposta que tira a exclusivi-
dade da Petrobras nos leilões 
do pré-sal.

Para Aécio Neves, a indi-
cação de Aloysio é a confir-
mação de que o “PSDB dará 
sua contribuição efetiva ao 
governo”. O senador também 

minimizou as crises do go-
verno Temer que, em duas se-
manas, perdeu dois ministros 
envolvidos em diálogos com-
prometedores sobre obstru-
ção da Justiça.

Segundo o senador, o 
PSDB não recebe o convite de 
liderança com aplausos, mas 
ciente do compromisso com 
as dificuldades que o governo 
irá enfrentar.

Após divulgar um vídeo 
nas redes sociais com seu pri-
meiro discurso como líder 
do governo, fazendo duras 
críticas à presidente afasta-
da Dilma Rousseff e dizendo 
que terá compromisso com 
se afastamento definitivo, 
Aloysio adotou posição mais 
moderada.

Falando pessoalmente 
no Senado, o tucano garantiu 
que sua prioridade é a apro-

vação de pautas econômicas 
e o diálogo com os diferen-
tes setores do Senado. Ques-
tionado sobre a atuação da 
oposição nesta terça-feira, 31, 
que frustrou as chances de 
Ilan Goldfajn assumir o Ban-
co Central ainda nesta sema-
na, Aloysio respondeu que a 
oposição agiu corretamente 
ao exigir o cumprimento dos 
prazos.

O senador também mi-
nimizou possibilidades  de 
travar a Operação Lava 
Jato e reiterou seu apoio às 
investigações. 

Aloysio é investigado em 
um inquérito do Supremo so-
bre caixa dois de campanha 
eleitoral. Aloysio foi citado 
por delator no âmbito da Lava 
Jato, mas a investigação saiu 
da operação principal para 
um inquérito em separado.

// aloysio Nunes,  contribuição 
do PSDB ao Governo temer 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Fábio Dantas sancionou estatuto e órgão passa a se chamar 
Instituto Técnico de Perícia; servidores comemoraram aprovação

Governador em 
exercício sanciona 
estatuto do Itep

O 
governador em 
exercício Fá-
bio Dantas san-
cionou ontem 
o novo estatu-

to do Instituto Técnico de Po-
lícia, aprovado ontem pela As-
sembleia legislativa. O órgão 
passa  a ser denominado Insti-
tuto Técnico de Perícia (ITEP-
-RN). O projeto foi votado em 
regime de urgência e aprova-
do por unanimidade. 

A mensagem do governo 
chegou à Casa na segunda-fei-
ra (30), entregue pessoalmen-
te pelo governador em exercí-
cio. A mensagem foi analisada 
em sessão conjunta das comis-
sões de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJ), Comissão de 
Administração, Serviços Públi-
cos e Trabalho e Comissão de 
Finanças e Fiscalização (CFF) 
e recebeu emenda modifica-
tiva do deputado Nélter Quei-
roz (PMDB) subscrita por to-
dos os deputados, estenden-
do os direitos dos servidores 
do órgão aos servidores públi-
cos cedidos de outros órgãos 
que já atuavam na instituição 
há mais de três anos. O depu-
tado Dison Lisboa (PSD), rela-
tor da matéria, fez um parecer 
oral aprovado à unanimidade 
pelos colegas.

“O estatuto é um podero-
so instrumento de valorização 
do ITEP, que vem sendo deba-
tido há três governos. Chegou 
ao Legislativo potiguar pelas 
mãos do governador em exer-
cício, Fábio Dantas, que no go-
verno Wilma presidiu o ins-
tituto e iniciou as discussões 
do estatuto. Respeitando o re-
gimento interno, votamos em 
regime de urgência e agora a 

mensagem segue para san-
ção do governador em exercí-
cio”, ressalta o presidente Eze-
quiel Ferreira. O novo regula-
mento está sendo aguardado 
pelos servidores e socieda-
de como um instrumento de 
modernização.  

O documento é fruto de 
estudos técnicos para um fun-
cionamento ideal do órgão. 
Além do próprio governo, as 
discussões para a elaboração 
do documento contaram com 
a participação de servidores e 
de representantes classistas. A 
fim de se adequar às vedações 
impostas pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, sofreu su-
pressões para evitar a criação 
de novas despesas com pesso-

al. A nova lei orgânica do ITEP 
promove uma reestruturação 
dos cargos em comissão e a 
previsão de que o provimen-
to dos cargos, tanto mediante 
concurso como nas progres-
sões verticais, se darão ape-
nas por lei específica em con-
formidade com o art. 169 da 
Constituição Federal.

A deputada Cristiane Dan-
tas (PCdoB), ex-gestora do 
ITEP, disse que a data é histó-
rica e devido à sua importân-
cia, mobilizou todos os parla-
mentares na Casa. “O Sindi-
cato dos Policiais (Sinpol) fez 
o seu trabalho numa luta de 
anos. Apesar de todas as di-
ficuldades que enfrentou e 
que hoje enfrenta ainda mais, 

o ITEP funciona e hoje é um 
dia muito importante, pois há 
anos sonhamos com esse mo-
mento”, afirmou.

Os deputados Fernando 
Mineiro (PT) e Jacó Jácome 
(PSD) também se congratula-
ram com os servidores. “Mais 
do que uma mudança de 
nome, está se criando o órgão 
com esta lei. Fico muito feliz 
ao saber que o sindicato, servi-
dores e governo cederam para 
se chegar a um consenso”, dis-
se Mineiro, que parabenizou o 
governador em exercício, Fá-
bio Dantas, por seu empenho. 
“Esta é uma luta de muito tem-
po, os servidores estão de pa-
rabéns”, afirmou o deputado 
Jacó. 

// Servidores do Itep esperavam há anos aprovação do projeto e celebraram conquista na Assembleia

EDUARDO MAIA

O governador em exercí-
cio Fábio Dantas se reuniu 
nesta terça-feira (31) com os 
secretários de Infraestrutura, 
de Justiça e Cidadania, com o 
diretor-geral do DER, deputa-
dos, desembargadores, repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico, da Pastoral Carcerária 
e da Ordem dos Advogados 
do Brasil para discutir a me-
lhor forma de aplicação dos 
R$ 20 milhões disponibiliza-
dos pelo Tribunal de Justiça 
para construção de nova uni-
dade prisional.

A reunião aconteceu na 
sede da Assembleia Legisla-
tiva. O Governo do Estado, 
através da Secretaria de In-
fraestrutura, apresentou um 
projeto semelhante ao da pe-
nitenciária de Ceará Mirim 
para ser construído em áre-
as já disponibilizadas, prova-
velmente em Parnamirim ou 
Mossoró, municípios em cujo 
entorno acontecem 80% das 
novas prisões.

A proposta do Governo se 
mostrava a mais viável, tan-
to pelo fato de já ter proje-
to e localização pré-defini-
dos, quando pela capacidade 
de 603 novas vagas e de ope-
racionalização, vez que não 
exigiria maior demanda de 
agentes penitenciários.

Outro ponto em discus-
são, que deverá ser alvo de 
apreciação pelos deputados 
na aprovação do projeto de 
Lei que vai regrar a aplicação 

Pagamento 
dos servidores 
ativos vai do 
dia 6 ao dia 8

O Governo paga todos 
os funcionários ativos do 
Estado a partir da próxima 
segunda-feira (6). Ao 
todo, 56 mil servidores 
da administração direta 
e indireta receberão os 
salários até o dia 8 de 
junho. Os funcionários 
da Educação terão os 
vencimentos depositados 
dia 6 (segunda-feira); 
Saúde e o sistema de 
Segurança receberão 
dia 7 (terça-feira); e os 
servidores das demais 
secretarias e órgãos 
recebem o pagamento dia 
8 (quarta-feira).

Os servidores dos 
órgãos que possuem 
receita própria (Detran, 
CAERN, Idema, DEI, 
Jucern e Potigás) já 
receberam os salários do 
mês de maio.

A partir do dia 9, o 
Governo vai aportar 
para a cobertura de 
déficit previdenciário 
aproximadamente R$ 
102 milhões. Esse valor se 
somará aos R$ 60 milhões 
oriundos da contribuição 
patronal (22%) e do 
servidor (11%). Estes 
recursos são necessários 
ao pagamento dos 
inativos e pensionistas 
efetuados e creditados em 
conta nos dias 9, 10 e 11 
de junho.

Governo apresenta projeto 
para construir novo presídio 

// Ideia da nova unidade foi apresentada em reunião na Assembleia 

JOÃO GILBERTO

dos recursos, é o prazo para 
reposição ao TJ pelo Executi-
vo. Inicialmente o prazo seria 
de 24 meses, mas poderá ser 
ampliado para 36 meses.

Na reunião, o governa-
dor Fábio Dantas elogiou a 
iniciativa dos poderes cons-
tituídos se unirem para tra-
tar da questão da seguran-
ça pública e enfatizou que a 
melhoria do sistema prisio-
nal é fundamental. “Melhorar 
a segurança pública depen-
de também das melhorias no 
sistema prisional. Ofertar es-
sas novas 603 vagas é urgen-
te. Por isso estamos discu-
tindo e definindo a forma de 
aplicação mais ágil e eficien-
te dos recursos”, afirmou Fá-
bio Dantas.

Ainda na reunião, o di-

retor-geral do DER, Ernesto 
Fraxe confirmou que ama-
nhã o Governo do Estado ini-
cia obras para melhorar a se-
gurança no presídio de Alca-
çuz. Serão construídas duas 
estradas perimetrais, uma in-
terna e outra externa. Além 
disso, a Secretaria de Infraes-
trutura recebeu projeto para 
instalação de estacas de aço 
com 12 metros de profundi-
dade para barrar os túneis e 
evitar fugas.

O secretário de Estado de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), 
Wallber Virgolino informou 
que as novas medidas toma-
das já apresentam resultados. 
Nos últimos 15 dias não hou-
ve fugas nem crimes em Al-
caçuz. (Com informações do 
Governo do Estado) 

// Eduardo Cunha

Parecer sobre cassação 
será apresentado hoje

O deputado Marcos 
Rogério (DEM-RO), 
relator do processo 

por quebra de decoro par-
lamentar contra o deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), entregou nes-
ta terça-feira, 31, no Conse-
lho de Ética o parecer final 
que deve pedir a cassação 
do mandato parlamentar. 
Com 84 páginas, o conteú-
do do documento só será re-
velado em sessão convocada 
para hoje.

Dando sinais de que o re-
latório considera que Cunha 
mentiu à CPI da Petrobras 
ao negar contas no exterior, 
Rogério disse que produziu 
um relatório cauteloso, téc-
nico e "substancioso" para 
evitar questionamentos fu-
turos, mas evitou falar expli-
citamente sobre suas con-
clusões. "Meu relatório con-
sidera o conjunto dos fatos 
apurados no curso da instru-
ção", afirmou. 

Segundo o relator, a de-
cisão do presidente interino 
Waldir Maranhão (PP-MA) 
de limitar o escopo do pare-
cer à omissão de informação 
relevante não comprometeu 
suas conclusões. Ele ressal-
tou que, mesmo com a limi-
tação, o representado ainda 
está sujeito à cassação.

Durante a entrevista, Ro-
gério lembrou que a instância 
recursal das decisões do con-
selho é a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e que 
em 2005, quando se apreciou 
o processo contra o ex-depu-
tado Roberto Jefferson (PTB-
-RJ), a CCJ entendeu que era 
possível incluir novas impu-
tações ao representado se 
provas surgissem ao longo do 
processo, ou seja, que o rela-
tório final do conselho pode-
ria ter uma conclusão mais 
ampla. Com a mais recen-
te decisão de Maranhão, a 
Câmara tem hoje duas deci-
sões opostas. O relator recla-
mou que, ao deferir os recur-
sos, Maranhão não consultou 
o conselho. "Foram decisões 
monocráticas, ignorando o 
regimento e o Código de Éti-
ca", declarou.

Assim que o relatório 
for apresentado ao colegia-
do, a defesa de Cunha pode-
rá se manifestar na sessão. 
Espera-se que os aliados de 
Cunha peçam vista de dois 
dias úteis ao parecer. Desta 
forma, a sessão de discussão 

e votação do relatório ficará 
para terça-feira, 7. 

No ato de entrega do re-
latório de Marcos Rogério, 
o presidente do colegiado, 
José Carlos Araújo (PR-BA), 
foi notificado da existên-
cia de cinco representações 
protocoladas contra ele na 
Mesa Diretora. Os pedidos 
de investigação são de políti-
cos do interior da Bahia, ad-
versários locais dele. 

Araújo tem cinco dias 
úteis para se defender das 
denúncias (que versam des-
de o uso político de uma rá-
dio local até recebimento 
de R$ 75 mil de um depu-
tado estadual). Após esse 
prazo, a Corregedoria da 
Casa formulará um parecer 
pela continuidade ou não 
da representação. Caberá à 
Mesa Diretora - comanda-
da em sua maioria por alia-
dos de Cunha - decidir se o 
caso será encaminhado ao 
Conselho de Ética. Se as re-
presentações forem enca-
minhadas e instauradas no 
conselho, Araújo é auto-
maticamente afastado do 
colegiado.

A ação foi vista por Araú-
jo como uma manobra do 
grupo de Cunha para tirá-lo 
da votação do parecer con-
tra o peemedebista. "Eduar-
do Cunha foi afastado, mas 
tudo leva a crer que ele con-
tinua manejando seus ten-
táculos nesta Casa. Não va-
mos ficar intimidados com 
as manobras de Eduardo 
Cunha", declarou.

MANOBRA
O presidente interino da 

Câmara, Waldir Maranhão 
(PP-MA), enviou à Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Casa uma con-
sulta que pode mudar o des-
tino do presidente afastado.  
Pouco antes de viajar ao Chi-
le, Maranhão enviou quatro 
perguntas à CCJ sobre a vo-
tação do processo discipli-
nar no plenário. 

Na consulta 17/2016, 
Maranhão faz as seguintes 
perguntas: se deve ser vota-
do em plenário um proje-
to de resolução ou parecer; 
se é possível fazer emendas 
em plenário; se essas emen-
das podem prejudicar o re-
presentado; e se no caso de 
rejeição pelo plenário do 
projeto de resolução, é pre-
ciso deliberar sobre a pro-
posta original da representa-
ção ou se ela é considerada 
prejudicada.

Daiene Cardoso 
Agência Estado 

// Zelotes

Bradesco nega ligação 
com grupo investigado

O Bradesco infor-
mou que, por meio 
de seus advogados, 

irá apresentar seus argu-
mentos jurídicos no âmbi-
to na Operação Zelotes que 
investiga compra de deci-
sões no Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais 
(Carf). A Política Federal in-
diciou o presidente do ban-
co, Luiz Carlos Trabuco Ca-
ppi, no inquérito da opera-
ção, conforme antecipou a 
Coluna do Estadão.

Na nota enviada ao Bro-
adcast (serviço de notícias 
em tempo real da Agência 
Estado), o Bradesco afirma 
que não contratou os servi-
ços prestados pelo grupo in-
vestigado por corromper in-
tegrantes do Carf. Além dis-
so, a instituição lembra que 
foi “derrotada” por seis vo-
tos a zero no julgamento do 
Conselho.

Sobre o fato de executi-

vos do banco terem conver-
sado a respeito de um “con-
trato” para anular um débito 
de R$ 3 bilhões com a Recei-
ta Federal, conforme apon-
taram as investigações da PF, 
o Bradesco esclareceu que 
o presidente da instituição, 
Luiz Carlos Trabuco Cappi, 
não participou de qualquer 
reunião com o grupo citado.

“O mérito do julgamento 
se refere à ação vencida pelo 
Bradesco em todas as ins-
tâncias da Justiça, em ques-
tionamento à cobrança de 
adicional de PIS/Cofins. Esta 
ação foi objeto de recurso 
pela Procuradoria da Fazen-
da no âmbito do Carf. O Bra-
desco irá apresentar seus ar-
gumentos juridicamente por 
meio do seu corpo de ad-
vogados. O Bradesco reite-
ra seus elevados padrões de 
conduta ética e reafirma sua 
confiança na Justiça”, desta-
cou o banco em nota.



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 1º de Junho de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Convocado para “dar vo-
lume” as manifestações ain-
da do Dia do Trabalho, o MST 
mandou uma representação 
para Natal, depois de cumprir 
essa missão, abusou do direito 
de desmoralizar a Constitui-
ção, o Governo, e a própria so-
ciedade, sem que o Poder Pú-
blico tivesse conseguido man-
ter a ordem pública. Um aler-
ta para o novo Governo que 
escolheu “Ordem e Progresso” 
como sua legenda.

Com uma pauta de temas 
vagos como “prioridade para a 
reforma agrária”, ou “melhoria 
da infra estrutura nos assen-
tamentos”, o bando do MST 
começou ocupando cantei-
ros na avenida Rodrigues Al-
ves, nas cercanias da sede do 
INCRA que terminou sendo 
invadida, até a realização de 
“marchas” interrompendo o 
trânsito nas principais vias de 
mobilidade de Natal, sem que 
a força pública tenha coibido 
o atentado contra o cidadão 
que ficou impedido de usar o 
seu direito de ir e vir.

A convocação do “exérci-
to de Stédile”, na manifestação 

contra o Impeachment, não 
surtiu o efeito desejado. O to-
tal de público mobilizado foi 
inferior a qualquer expectativa 
numa manhã ensolarada dos 
domingos de praias lotadas de 
pessoas em busca de lazer

Além disso, as manifesta-
ções serviram para demons-
trar a submissão do estado 
(estado no seu sentido mais 
amplo) a um bando que, de-
pois de trinta anos, não con-
segue apresentar números e 
exemplos convincentes da Re-
forma Agrária que é apresen-
tada como justificativa para 
o desrespeito institucional e 
continuado à lei e a ordem. O 
registro das manifestações é 
feito para que assuntos da Re-
forma Agrária sejam apresen-
tados na sua integralidade.

É preciso registrar que, ape-
sar da poucos resultados em 
matéria de Reforma Agrária, o 
MST ainda tem o controle do 
INCRA no Rio Grande do Nor-
te, e havia indicado a direção 
da Emater, quando o Governo 
Robinson Faria estava sendo 
montado em colaboração com 
o Partidos dos Trabalhadores. 

Se a expectativa era de ter uma 
trégua com o tal movimento 
social, o efeito foi contrário. A 
ética do grupo é sempre  au-
mentar a pressão e não parar. 
Como não possui exemplos de 
reforma agrária para apresen-
tar resta ao MST a velha tática 
de conseguir visibilidade, ou 
ocupando as margens de es-
tradas de grande movimento, 
com periódicas interrupções 
do tráfego, ou, como aconte-
ceu em Natal, atentando con-
tra a rotina da cidade.

Infelizmente a nossa Polí-
cia foi adestrada a não reagir 
a esse tipo de atentado con-
tra a ordem pública, aceitando 
de bom grado as imposições 
dos manifestantes e aceitando 
de bom grado a exposição os-
tensiva de armas, como acon-

teceu em frente à Governado-
ria, onde manifestantes porta-
vam foices, facões e peixeiras, 
sem serem molestados. A to-
lerância com os manifestantes 
não tem paralelo com o cida-
dão comum que, mesmo sem 
aparecer ameaçando nin-
guém, enfrenta um tipo de re-
pressão severa. Como aconte-
ceu com um leitor que, trans-
portando na mala do seu car-
ro, uma faca para uso na sua 
granja, terminou sendo “de-
sarmado” pelos policiais. Seu 
depoimento: - Eu ia no meu 
carro quando fui parado por 
uma blitz. Mandaram que eu 
abrisse a mala do carro e lá es-
tava uma faca. Eles levaram a 
faca e ainda ameaçaram de 
me prender por portar arma 
branca”. No caso dos manifes-
tantes, estes exibiram as suas 
armas que, pela ótica de nossa 
Polícia se transforma em “ins-
trumento de trabalho”. Sem 
Lei e sem Ordem não tem Go-
verno. Sem Governo não se 
combate crise. Ordem e Pro-
gresso começa com a Lei ofe-
recendo direitos e deveres a 
todos. TODOS.

Mudança na Fecomércio
Marcelo Queiroz licenciou-
se, ontem,  da presidência da 
Federação do Comércio, para 
tratar de assuntos particulares. 
Assume, hoje, a presidência 
da entidade, o empresário 
Gilberto Costa. Afastando-se 
do cargo, Queiroz está apto a 
ser candidato na eleição de 2 
de Outubro. Filiado ao PMDB, 
o nome dele vem sendo 
lembrado para vice na chapa 
do prefeito Carlos Eduardo.

Retrato da crise
A crise chegou com força 
para a nossa classe média. 
Nada mais gritante do que 
a retração do mercado de 
automóveis no RN, com uma 
redução de 28,1%% registrada 
no primeiro quadrimestre 
do ano, em relação a igual 
período do ano passado. 
Enquanto entre janeiro e abril 
de 2015 o Detran emplacou 
19.556 automóveis novos, 
este ano.  foram registrados, 
apenas, 14.064 carros novos.

História Legislativa
A história da nossa 
Assembléia Legislativa vai 
estar presente na reunião 
anual da UNVALE (União 
Nacional dos Legisladores e 
Legislativos Estaduais) que 

começa, hoje, em Aracaju.. A 
Chefe do Setor de Memorial 
da Casa, jornalista Bernadete 
Batista de Oliveira, é 
responsável pelo material que 
será apresentado, inclusive um 
vídeo institucional mostrando 
a importância das mulheres 
em nossa história legislativa.

Pai da idéia

Na inauguração da nova – e 
bela – sede do IDEMA, na av. 
Alexandrino de Alencar, área 
do Parque das Dunas,  faltou 
um registro do responsável 
pelo desenvolvimento do 
projeto realizado em vidro e 
metal a partir de um conceito 
de sustentabilidade e da 
correta convivência do homem 
com a natureza: Eugênio 
Cunha, Diretor do IDEMA, no 
Governo Wilma de Faria.

Grampeador Geral
O ex-Senador Sérgio 
Machado, Grampeador Geral 
da República, começou sua 
carreira de empresário no Rio 
Grande do Norte, dirigindo 
a engarrafadora local da 
Coca Cola, que pertencia 
a seu pai, o ex-deputado 
cearense Expedito Machado. 
No magnífíco trabalho que 
realiza, a imprensa brasileira 
deve duas informações sobre 
os 13 anos de Machado como 
Presidente da Transpetro: 
1 – Quantos navios 
encomendou/comprou; 
2 – Quando dinheiro 
mobilizou.

Brasil turístico
Começa a vigorar, a partir 
de hoje, a isenção de vistos 
para turistas de quatro 
nacionalidades – os maiores 
emissores de turismo do 
mundo – para visitarem 
o Brasil durante os Jogos 
Olímpicos. São americanos, 
canadenses, australianos e 

japoneses que não precisarão 
de vistos nos próximos quatro 
meses para visitar o Brasil.

RN em primeiro          
Semana passada o nosso Rio 
Grande do Norte quebrou 
a barreira dos cem parques 
eólicos em operação 
comercial (são 102), com a 
entrada em funcionamento 
das usinas de geração de 
energia Feijão I, II, III e IV, 
localizados no município 
de Jandaira, somando 60 
aerogeradores de 2 MW 
cada, adicionando, portanto, 
120 Mega Wattas a potencia 
instalada do RN, que já 
ultrapassou a marca dos 
2.8 Gica Watts de  potência 
instalada. O Estado da Bahia, 
segundo lugar conta com 67 
parques e 1.6 GW de potencia 
instalada.

700 homicídios
O Rio Grande do Norte 
terminou o quinto mês 
do ano, ultrapassando a 
marca de 700 homicídios 
registrados. Os números 
foram divulgados pelo 
“Contador de Homicídios”, 
de responsabilidade do 
Sindicato dos Policiais Civis. 
O número notificado foi de 
703 assassinatos.

Sem Lei e sem Ordem

ZUM  ZUM  ZUM

O luxo e o lixo

Crônica para Artêmis

É de se imaginar que o Tribunal de Contas do Estado 
acompanhou e monitorou detidamente o processo de cole-
ta de lixo em Natal para chegar à conclusão de que, em mui-
tos casos,  o controle do volume de resíduos sólidos recolhi-
dos pelas empresas contratadas no município tem sido feito 
rotineiramente de modo “visual”.  É grave, muito grave, e me-
rece explicação e solução por parte da prefeitura.

Isso ocorre periodicamente, segundo o TCE, por conta 
do mau funcionamento das balanças na estação de trans-
bordo. Por causa disso, o tribunal determinou a realização de 
uma auditoria no processo de aquisição e uso das balanças. 

Além disso, a Corte de Contas anunciou o início de um 
procedimento autônomo para apurar as falhas com rela-
ção ao controle da pesagem dos resíduos sólidos. Os de-
mais problemas foram ainda alvo de recomendação dentro 
do processo de acompanhamento. A Urbana terá um prazo 
para informar as medidas adotadas.

Sempre se disse que a coleta de lixo é um grande negó-
cio, sobretudo porque ao cidadão sempre interessou bem 
menos quanto a prefeitura paga às empresas do que, pro-
priamente, em ver sua rua e a cidade limpas. Aliás, deveria 
ser esta a preocupação, claro, mas tanto quanto a melhor 
forma de alcançar o bom resultado sem que isso represente 
ônus ou prejuízos aos cofres públicos. Mesmo porque os co-
fres públicos são mantidos, principalmente, com os impos-
tos pagos pelo cidadão. 

Dentro dessa lógica, a da necessidade de otimizar os ga-
tos, o conselheiro do TCE Gilberto Jales também determi-
nou a realização de uma auditoria acerca da isenção dada 
pela prefeitura na Taxa de Limpeza Pública aos grandes ge-
radores. Atualmente, os grandes geradores pagam 25% do 
valor devido ao Município e se encarregam do transporte e 
destinação final dos resíduos. De acordo com o TCE, é pre-
ciso apurar “a necessária justificativa por parte do Municí-
pio de Natal quanto à fundamentação legal que autoriza a 
isenção parcial da TLP aos grandes geradores, na ordem de 
75%”. 

É importante que esse assunto seja discutido publica-
mente e as cobranças feitas. No momento em que prefei-
turas e governos buscam meios de economizar, é preciso 
atentar para questões como esta, a pesagem dos resíduos 
- e para a necessidade de corrigir rumos e responsabilizar, 
caso seja necessário, quem não cumpriu com seu dever.

Natal não se poder dar ao luxo de virar os olhos para a 
forma com é tratada a coleta de lixo porque ela custa caro.

Eu estava em pé no ônibus. Estava bem lotado, mas 
nada que fosse diferente de outras manhãs. Eu queria che-
gar mais cedo ao trabalho, pois não gosto de nada desregra-
do. Sim, não disse ainda, meu nome é Artêmis. 

Eu estava com uma calça social básica, preta e justa para 
o meu corpo. A blusa não tinha qualquer decote. Era uma 
roupa bem sisuda. Pensei que isso nunca aconteceria comi-
go, mas aconteceu. Estava em pé, como já disse, quando ele 
se posicionou atrás de mim.

Segundo uma pesquisa elaborada pelos institutos Vla-
dimir Herzog e Patrícia Galvão, 94% das mulheres brasilei-
ras já sofreram assédio verbal nas ruas e 77% relataram que 
o assédio foi físico.

Aparentemente, como o ônibus estava cheio, não achei 
estranho. Mas aí, então, tudo mudou. Ele encostou o rosto 
perto da minha nuca. Senti o calor da sua respiração. Fiquei 
ressabiada, afastei meu corpo, mas ele se aproximou ainda 
mais. Colou o tronco nas minhas costas, pressionou a pélvis 
contra mim e, de tempos em tempos, gemia baixinho.

De acordo com um levantamento do instituto Datafo-
lha, 35% das mulheres disseram ter sido alvo de algum tipo 
de assédio em transporte público.

Sem qualquer constrangimento, ele me cingia. Estava 
petrificada, presa, gelada. Derramei uma lágrima. Ele no-
tou, afastou-se, mas logo se reaproximou. Senti seus lábios 
no lóbulo da minha orelha. “Eu sei que você gosta disso. 
Tchau”, disse. Fiquei desnorteada, mal conectava os meus 
pensamentos. Queria me virar, gritar a plenos pulmões, ex-
cretar todo ódio. Mas fiquei ali, muda, abatida, lixo humano.

Uma pesquisa do IPEA mostrou que 26% dos brasileiros 
concordam inteiramente ou parcialmente com a frase “Mu-
lheres que usam roupas que mostram o corpo merecem ser 
atacadas”.

Segurei as lágrimas até chegar ao trabalho. Corri ao ba-
nheiro e desabei. Queria fechar os olhos e esquecer tudo 
aquilo. Lavei meu rosto e refiz a maquiagem. “Está tudo 
bem, Ártemis?”, ouvi alguém perguntar. Senti algo despertar 
dentro de mim. Não posso ser sempre o lado mais fraco, frá-
gil. A justiça me basta. O assédio é sustentado por uma cul-
tura machista, que torna a mulher objeto, e se baseia no fato 
de que o autor dificilmente será punido. Toda mulher que 
tiver o seu corpo tocado por desconhecidos precisa denun-
ciar. O primeiro passo é pedir ajuda para que intercedam 
em seu favor e procurar uma delegacia para prestar queixa.  
O mais importante é não desistir de processar o agressor e 
seguir com a denúncia até o fim.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO DEM, 
SENADOR JOSÉ AGRIPINO.

“O pecado maior de Dilma será 
revelado quando for conhecido 
o tamanho do rombo nas 
contas públicas”

• Funcionários Públicos do RN  
tem de se habituar a mês de 40 dias. 
O pagamento de Maio só termina 
dia 10.
• Os servidores inativos perderam 
a prioridade que haviam ganho 
nesses 17 meses. Serão os últimos 
a receber.

• Hoje tem o lançamento da 4ª 
edição do Prêmio de Jornalismo do 
Ministério Público.
• A Câmara de Natal realiza, na 
manhã de hoje, audiência pública 
sobre “Juventude e o Direito à 
Cidade”.
• O Distrito Administrativo de 

Santo Antônio foi criado há 130 
anos, assim como era criada a 
Freguesia de Luiz Gomes.
• Hoje é o Dia Nacional da 
Imprensa. Dia de Caxias.
• Até o fim do mês, os servidores 
não recenseados se apresentem na 
Secretaria de Administração.

• Completa 135 anos, hoje, da 
posse de Sátiro de Oliveira Dias, 41º 
Presidente da Provincia do RN.
•  A Escola de Auxiliar de 
Enfermagem de Natal foi 
inaugurada há, exatos, 50 anos.
• Hoje serão abertas inscrições para 
o curso de Bioinformática da UFRN.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Pouco a pouco começa a 
caira máscara do PMDB ao 
vestir verde-e-amarelo e fan-
tasiar-se da moralidade para 
ocupar as ruas. A Nação rea-
ge e o Estado silencia, etudo 
pela falta de um líder. O movi-
mento sempre esteve movido, 
do outro lado do biombo, por 
interesses inconfessáveis que 
uniam políticos e empresá-
rios, os velhos cúmplices, e fa-
ziam dos que protestavamos 
títeres de um teatro de bone-
cos. Umfantoche andrajoso 
que não conteveos seus tra-
pos e o Judas acabou fugindo 
das mãos.

Desta vez, foi pior: o presi-
dente interino assistiu a opi-
nião pública desautorizar em 
gesto forte e decisivo a perma-
nência do ministro da trans-
parência, além da demissão 
coletiva de todos os cargos 
comissionados. Como man-
ter um ministro que tem o de-
ver de exercer a transparência 
e o controle da máquina fe-
deral, se pratica o mesmo cri-
me de tentar obstruir a Opera-
ção Lava Jato? A matriz mais 
uma vez é a mesma: o PMDB 
é o grande cúmplice do PT ao 
longo de 13 anos de acordo 
oportunista. 

Não se pode dizer que a 
crise foi combinada. A gestão 
da presidente Dilma Rousseff 
levou a economia ao caos, re-
avivando no sentimento po-
pular sensações de medo e 
insegurança que pareciam se-
pultadas na alma coletiva. E 
tudo materializado pelo de-
semprego de doze milhões 
da tal classe média dita as-
cendente no período petis-
ta.  Como enfrentar a crise, se 
ao lado do PT destruído pela 
própria degradação restava o 
legado de um PMDB destitu-
ído de pudor e outra vez fa-
minto de poder? 

O partido de Michel Te-
mer desembarcou no Palácio 
do Planalto carregando todos 
os vícios de um modelo polí-
tico fisiologista sempre usina-
do pela máquina oficial. Em 
momento nenhum saltou da 
farsa petista para enfrentá-la. 
Ora, se ocupava a vice-presi-
dência então calou e consen-
tiu, e assim se beneficiou dos 
mesmos erros praticados pelo 
PT para renovar o mandato de 
Dilma a qualquer preço. E tão 
despudorado que não hesitou 
em assumir o poder na espe-
rança de purgar-se de todos os 
males. 

Quando era um movimen-
to mobilizador dos mais diver-
sos estamentos da sociedade, 
foi capaz de enfrentar a dita-
dura militar, liderar a campa-
nha das diretas, transigir com 
sabedoria para disputar o co-
légio eleitoral e eleger Tancre-
do Neves. Mas, bastou herdar 
o Palácio do Planalto na mor-
te do líder mineiro, fez de José 
Sarney umFrankenstein pe-
medebista para exercer o po-
der e, nele, refestelar-se com 
uma dezena de ministros. Ali 
começava, ao mesmo tem-
po, a sua supremacia e a sua 
degradação.

Como explicar, a não ser 
por deslavado despudor, 
que um professor de Direito 
Constitucional nomeie minis-
tros sob a suspeição do mes-
mo escândalo que derrubou o 
governo que ele próprio assu-
miu? Como aceitar que aque-
le a quem cabe fazer a faxi-
na enfrente, em quinze dias 
de governo, o vexame de ser 
obrigado a demitir dois mi-
nistros flagrados conspiran-
do contra a Justiça? Um or-
denador do orçamento geral 
da União e outro pela lisura e 
transparência no trato da coi-
sa pública?

Porta-retratos

“A coalizão PSDB/PMDB 
está tentando, simples e 
puramente, o fim e a morte 
da Lava Jato.”
Ciro Gomes

1 -SINTOMA
Não é que o valente Capitão 

Styvenson, ao subir de patente, 
tenha se deixado levar pela vai-
dade de bancar o dono da ver-
dade, notadamente numa cor-
poração militar de tantos coro-
néis seus superiores.

2. SOPRO
Dizem os olheiros da políti-

ca que ele sofre duas manifes-
tações tipicamente humanas: a 
inveja por sua imagem de efici-
ência, e a vaidade de imaginar 
que pode ser candidato a pre-
feito de Natal já este ano.

3. EFEITOS
A inveja não tem cura. É 

própria da condição humana e 
nasce da incapacidade de ad-
mirar o outro. Já a vaidade, em 
política, é puro veneno. Em-
briaga como um sonho e pode 
se transformar num delírio. 

4. ASSIM...
Como é proibido e perigo-

so beber e dirigir, isto sabe mui-
to bem o nosso capitão Styven-
son, nunca é recomendável de-
lirar na luta política. Melhor é 
controlar. O semancômetro é o 
bafômetro da vaidade. 

PIOR - Mais terrível do que o 
vexame de demitir ministros 
envolvidos no mesmo 
escândalo que derrubou a 
presidente Dilma é temer 
fazê-lo com medo de Renan 
Calheiros reagir contra a 
decisão moralizadora.

PÂNTANO - Claro que Renan 
indicou o ministro Fabiano 
Silveira e responde a três 
inquéritos na Lava Jato. Mas 
é ele quem presidir a votação 
no Senado Federal que vai 
julgar Dilma e efetivar Temer 
na presidência. 

ALIÁS - O Supremo Tribunal 
Federal acatou o pedido de 
abertura de inquérito para 
apurar o envolvimento de 
Renan Calheiros, Romero 
Jucá e José Sarney na trama 
para a obstrução da Justiça no 
caso Lava Jato. 

PRÊMIO - O Ministério 
Público lança amanhã, quarta, 
em solenidade na sua sede, 
quarto prêmio de jornalismo 
para cinco categorias - TV, 
Rádio, Impresso, Web e Foto – 
o que representa R$ 37,5 mil 
em prêmios. 

SAÚDE - A Assembléia 
investirá mais no seu programa 
de saúde. O presidente 
Ezequiel Ferreira já autorizou 
contatos com o Hospital 
do Câncer de Barretos para 
aquisição de uma carreta de 
assistência médica.

PADRÃO - É que o Hospital 
de Barretos mantém no Brasil 
o maior e melhor serviço de 
assistência de saúde com 
frota de mais de dez carretas 
instaladas para realização 
de exames de mamografia, 
raios-x e próstata. 

COMO - Ideia é adquirir 
a carreta instalada, treinar 
pessoal e prestar assistência 
sob supervisão médica da 
equipe da Liga Contra o 
Câncer para um trabalho 
de prevenção, diagnóstico 
precoce e tratamento. 

LUTA - O presidente do 
Partido da Solidariedade, 
deputado Kelps Lima, vem 
fazendo sondagens para 
formar a equipe de secretários 
que apresentará a Natal no 
dia de lançamento de sua 
candidatura.

NA... - Mesma solenidade, 
Kelps vai distribuir um 
programa de ações capaz 
de modernizar a gestão de 
Natal que hoje, segundo tem 
declarado, é convencional e 
eficiente em alguns pontos, 
mas sem novas ideias. 

SONHO - Com direção de 
Caio Padilha o grupo Estação 
de Teatro leva neste domingo, 
no palco do anfiteatro Pau 
Brasil, no Parque das Dunas, 
o espetáculo ‘O Sonho 
de Rebeca no Reino da 
Bicharada. Às 10h.

CAVERNAS - São oito as 
cavernas selecionadas até 
agora para a exploração 
turística no Estado, sendo três 
na área de Mossoró: Furna 
Feia, Furna Nova e Abrigo do 
Letreiro, jáconsideradas de 
interesse arqueológico.

AINDA - A gruta Poço Feio 
em Governador Dix-Sept 
Rosado; A Casa de Pedras, 
em Martins, uma das mais 
procuradas e três em Felipe 
Guerra: Gruta dos Crotes, 
A Gruta da Carrapateira eA 
Gruta da Catedral.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Se o leitor abrir um jornal, uma revista ou ligar a televisão 

vai dar de cara com mais escândalos e corrupção produzida 
pela turma do PT e demais partidos. Onde o bandido de nove 
dedos meteu a mão tem um rombo no Erário. O atual gover-
no está cercado de corruptos por todos os lados, inclusive no 
seu Ministério. Temer afirma que indiciados ainda não foram 
julgados, assim não há nenhum problema. Será que não dá 
para escolher alguém comprovadamente honesto? Já que fa-
lei no assunto Ministério, lembrei-me do texto de J. R. Guzzu, 
na Veja desta semana: O Ministério da Cultura é, comprova-
damente, uma piada. Quando ele foi criado em 15 de março 
de 1985, por Sarney tinha por finalidade ser responsável pe-
las letras, artes, folclore e demais formas de expressão da cul-
tura nacional pelo patrimônio histórico, arqueológico, artísti-
co e cultural do Brasil. Pense num negócio importante. Nos 
últimos anos, o PT o transformou em bodega onde os artistas 
petistas, receberam muito dinheiro: Chico Buarque 13 mi-
lhões; Maria Betânia 3 milhões e setecentos mil; Claudia Lei-
te 5 milhões e setecentos mil; Luan Santana 4 milhões e oito-
centos mil; Gilberto Gil 6 milhões; Caetano Veloso 5 milhões 
e quinhentos mil; Wagner Moura 4 milhões e novecentos mil; 
Porta dos Fundos 7 milhões e quinhentos mil; Jô Soares 1 mi-
lhão e novecentos mil; Marieta Severo 1 milhão e oitocentos 
mil, Letícia Sabatella 1 e quinhentos mil; Tico Santa Cruz 1 
milhão e setecentos mil e outras nulidades que vendiam seus 
shows, recebendo milhões de reais e cobrando dos especta-
dores para se exibir. Isto significa que eles viajavam patroci-
nados pelos contribuintes que tinham que pagar para assis-
tir. O fabuloso coral Camerata de Vozes, regido pelo Padre Pe-
dro Ferreira recebeu: 0,0000000. Bem feito, canta e encanta, 
mas não tem mocinhas seminuas rebolando como se bun-
da cantasse.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sobre suspeições
Confesso que ando encasquetada.Que interesses e/ou 

compromissos tão graves e inarredáveis podem ter nove 
dentre o total de 15 desembargadores que com-põem o Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do Norte, a instân-cia máxi-
ma decisória da justiça no plano estadual, para, invocando 
a lei, se declararem sob suspeição, e, assim, se absterem de 
analisar e julgar denúncias que envolvam a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte?

Explico minha curiosidade: foi esse alto placar de suspei-
ção que levou o TJRN a enviar, semana passada, ao Supremo 
Tribunal Federal, a denúncia da Procuradoria Geral de Justi-
ça do estado contra o presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira, do PSDB, arrolado na Operação 
Sinal Fechado, acusado de corrupção passiva.

A acusação da PGJ é de que Ezequiel teria recebido R$ 
300 mil para viabilizar, na casa legislativa que hoje diri-
ge e no apagar das luzes dos governos Vilma de Faria/Ibe-
rê Ferreira,um esquema fraudulento para aprovação de lei 
que tornava obrigatória a inspeção veicular no estado. A lei, 
de iniciativa do executivo, foi aprovada, originando uma lici-
tação também suspeita, mas acabou anulada, por flagrantes 
irregularidades. 

Com a alegada suspeição dos nove desembargadores, o 
pro-cesso subiu intacto para análise dos ministros doSupre-
mo, a quem caberá, agora, acatar ou não a denúncia – reza a 
consti-tuição, em seu Art. 102, que caberá ao STF processar e 
julgar “a ação em que todos os membros da magistratura se-
jam direta ou indiretamente interessados, e aquela em que 
mais da metade dos membros do tribunal de origem estejam 
impedidos ou sejam direta ou indiretamente interessados”.

O que determina a suspeição de um juiz? Vale a pena re-
produzir aqui quais os casos em que legalmente configura-
-se a suspeição, à luz do Código do Processo Civil (Lei 5.869 
de 11/01/1973):

“Art. 135. Reputa-se fundada a suspeição de parcialidade 
do juiz, quando:

I - amigo íntimo ou inimigo capital de qualquer das partes;
II - alguma das partes for cre-dora ou devedora do juiz, de 

seu cônjuge ou de parentes destes, em linha reta ou na cola-
teral até o terceiro grau;

III - herdeiro presuntivo, donatário ou empregador de al-
guma das partes;

IV - receber dádivas antes ou depois de iniciado o proces-
so; aconselhar alguma das partes acerca do objeto da causa, 
ou subministrar meios para atender às despesas do litígio;

V - interessado no julgamento da causa em favor de uma 
das partes”.

É normal, aqui e acolá, que magistrados se definam sob 
suspeição e se afastem de determinados julgamentos, para 
evitar vícios que comprometam o resultado, contra ou a fa-
vor de um personagem. Perfeito.

O que causa estranheza e curiosidade é que pela segunda 
vez, em um espaço de apenas seis meses, exatos 60 por cen-
todos desembargadores do TJRN se coloquem na condição 
de inaptos para julgar casos oriundos da Assembleia Legisla-
tiva, ainda que diferentes no mérito.

Sim, porque foram também nove dentre 15 os desembar-
gadores do TJRN que, em dezembro de 2015, se declararam 
sob suspeição, levando o desembargador Cornélio Alvesa 
enviar ao STF o processo da misteriosa Operação Dama de 
Espadas, originada por irregularidades na Assembleia – nes-
se caso, além da suspeição, há que se rememoraro estranho 
parecer, já contestado pela Procuradoria Geral da Repúbli-
ca junto ao STF, das Procuradorias Gerais do Estado e da As-
sembleia Legislativa para que as investi-gações fossem para-
lisadas por supostas transgressões à lei. Tudo muito esquisito.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Transporte
Sou usuário do transporte coletivo. Estava no coletivo de 

Nova Parnamirim, placa (8546) e o motorista não observou 
que pedi parada na passarela de Neópolis. Gritei para poder 
descer do coletivo. Infelizmente ele parou na faixa do meio 
da pista e por pouco não fui atropelada. Como insisti para 
ele parar no acostamento, desci bem distante da parada. A 
BR101 está em obras e por pouco não me acidentei devido 
ao local que desci e horário do ocorrido (18h30).
Sílvio Costa
Via NOVOWhats
 
Hipocrisia

Os servidores da CGU de Natal, aparelhada pelo PT, la-
vam a calçada da sede da controladoria em protesto contra 
o novo ministro. Até aí tudo bem. Também não concordo 
com a permanência de ministro citado ou contra a Lava Jato. 
No entanto, o que chama atenção é esse ato só ocorre ago-
ra. Nunca vi ninguém do PTt lavando a calçada das sedes da 
Petrobras e Eletrobrás. Isso chama-se hipocrisia. Quando 6 
milhões de brasileiros estavam nas ruas do Brasil, protestan-
do contra a corrupção nas citadas empresas, onde estavam 
os lavadores da CGU, bem como outros que agora protestam 
contra os políticos corruptos do nosso congresso?

Solução: mudança no modelo político brasileiro. Precisa-
mos de um parlamentarismo e não de um presidencialismo 
de coalizão, falido pelo tempo e pelo comportamento cor-
rupto dos políticos brasileiros. Se o gabinete cair todo mês, 
que caia. Uma hora acertamos.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats

PROMOÇÃO #MeLevaNOVO:
 

O NOVOWhats leva você e mais TRÊS amigos para curtir 
o show da cantora Maria Gadú nesta quinta-feira (2), às 21h, 
no Teatro Riachuelo. Veja como concorrer:

 
1) Inscreva-se no #NOVOWhats (nos adicione e mande 

uma mensagem com seu nome e bairro para o WhatsApp 
991133526).

 
2) Indique o NOVOWhats para seus amigos e peça para 

que eles nos adicionem e mandem uma mensagem no 
WhatsApp dizendo que você os indicou (ex: Oi! Sou Fulano 
de Tal e o leitor Joãozinho me indicou o NOVOWhats para 
concorrer aos ingressos para Maria Gadu).

 
O leitor que conseguir mais amigos cadastrados até a 

quarta-feira, leva quatro ingressos!
 
O resultado sai às 14h do dia 1.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Natal ganhou o seu xeri-
fe. Com quase dois metros de 
altura, musculoso e voz im-
ponente, o capitão Styvenson 
Valentim fez fama como o lí-
der linha dura da operação lei 
seca. Ao não transigir a provin-
ciana ligação feita pelo moto-
rista bebum para alguma au-
toridade quando pego numa 
blitz e muito menos aceitar o 
dinheiro da cerveja liberado-
ra do infrator, o oficial da polí-
cia militar encarnou o estere-
ótipo de quem acredita que o 
mundo só funciona, caso seja 
levado por figuras messiâni-
cas incorruptíveis.

No cenário de crise econô-
mica e política no qual a con-
fusão entre público e privado 
foi para o centro do debate, a 
ideia de determinados gru-
pos políticos de transportá-lo 
para o pleito municipal de Na-
tal em 2016 e atender ao sen-
timento udenista aflorado na 
sociedade veio a jato. O plano 
Styvenson serve para tapar a 
total incompetência da oposi-
ção ao prefeito Carlos Eduar-
do Alves no sentido de apre-
sentar um projeto alternati-
vo. O poder público munici-
pal carece de um contraponto, 
o que é ruim para a chamada 

cidade do sol. O trabalho coti-
diano daqueles que se encon-
tram distantes do poder é im-
prescindível para qualificar a 
atuação do governo instituído. 
Styvenson candidato seria um 
tampão contra a escancarada 
preguiça congênita dos plei-
teantes, após anos de sumiço 
em que o grupo do PDT cami-
nhou livre, leve e solto.

Em tempos normais, o Ca-
pitão já teria se enforcado na 
própria língua ou tropeçado 
em queda mortal nas muitas 
penas de pavão constitutivas 
de sua hexis corporal. Mas vi-
vemos tempos difíceis. O que 
seria sua fraqueza, no estra-
nho mundo da sociedade do 
espetáculo alimentada por 

polêmicas vazias nas redes 
sociais e baixarias nos grupos 
de whatsapp o seu jeitão des-
bocado movido pela falta de 
freios entre o que pensa e o 
que fala vira um diferencial.

Da salutar intransigência à 
frente da Lei Seca, a rotineira 
mania pitaqueira de comentar 
assuntos bem distantes de sua 
competência, tudo acaba de-
pondo a favor da controversa 
figura. A reação de represen-
tantes do establishment políti-
co local ao recente falatório do 
Styvenson contra a Polícia Ci-
vil foi a senha para a caracteri-
zação do temor sobre o estra-
go que a participação do ofi-
cial da PM pode provocar na 
eleição de 2016. Ainda que de 

forma torta, Styvenson sina-
lizou ao eleitor mediano que 
não admitirá serviço público 
seletivo e de qualidade duvi-
dosa, duas questões funda-
mentais dessas plagas.

Diante das indefinições, 
Styvenson aparece como um 
atalho para parte da classe po-
lítica em disputa e quantida-
de não desprezível de natalen-
ses. A questão é ele querer. Ele 
nega de forma veemente a in-
tenção de alçar voo eleitoral, 
apesar dos muitos convites de 
partidos e vazamentos sobre 
supostos acordos fechados de 
agremiações com o dito cujo.

Há quem diga que suas 
manifestações públicas e bus-
ca constante por holofotes se-
riam indícios reveladores de 
sua vontade de lutar pelo po-
der em 2016. Mas faz mais sen-
tido pensar no caminho con-
trário – a despreocupação com 
as consequências de suas fa-
las demonstra que ele, de fato, 
não está nem aí para a Arte 
de Maquiavel. Por mais que o 
momento lhe ajude, é custoso 
acreditar na intenção de che-
gar a um dado objetivo, fazen-
do de tudo contra a obtenção 
do resultado final. Mas o balão 
segue inflado.

Uma esquerda retrógra-
da e autoritária e até setores 
centristas se acostumaram 
a tratar empresário como si-
nônimo de ajuntamento de 
bandidos. O desenvolvimen-
to de Natal depende da alte-
ração dessa percepção. 

A Prefeitura do Natal deve 
deflagrar a revisão do plano 
diretor da cidade ainda em 
2016. É preciso que alguns 
pontos do PD sejam revistos. 
Não podemos partir mais do 
falso pressuposto de que em-
preendimentos e edifícios, 
chamados de modo simpló-
rio de espigões, são a repre-
sentação do atraso elitista. 
Natal é um município pou-
co vertical, o que encarece os 

serviços públicos, ceifa a pos-
sibilidade de geração de em-
prego e renda e joga popu-
lações inteiras para distan-
tes periferias com desmem-
bramentos deletérios para o 
trânsito e transporte urbano. 

Mais do que ouvir com 
atenção e respeito os cons-
trutores, atores interessados 
legítimos como outros cida-
dãos, seria muito importante 
atentar para os limites do atu-
al modelo praticado. Dorme 
numa gaveta da secretaria de 
meio ambiente e urbanismo 
de Natal (Semurb) um bom 
estudo crítico feito pelos téc-
nicos da casa sobre os pilares 
que alicerçam o Plano Diretor. 

O marco regulatório pro-

mete o que não cumpre. No 
bairro de Mirassol, por exem-
plo, não é permitido erguer 
um empreendimento supe-
rior a dois pavimentos. Justi-
ficativa: tornar possível que 
todos tenham o direito à pai-
sagem das dunas da UFRN. 
Faça, caro leitor, uma expe-
riência – pegue a Br 101 nas 
imediações de Neópolis sen-
tido Petrópolis e olhe sempre 
que possível para o seu lado 
direito. Você não conseguirá 
enxergar um centímetro de 
paisagem. A proibição de em-
preendimentos com mais de 
dois pavimentos é comple-
tamente inócua. A paisagem 
já foi fechada. Não é a única 
inconsistência.

Styvenson mete medo

Revisão da consciência

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Corre que tá rolando promoção no nosso 
NOVOWhats. Somente a gente leva você 
e mais três amigos para curtir o show da 
Maria Gadú. Legal, né? Então adiciona a 
gente (9 9113-3526) e participa!

Já conhece nosso canal no Youtube? Acessa 
o ‘Novo Jornal’ e se inscreva. Você terá 
acesso a muitos vídeos exclusivos e bem 
bacanas da gente.  

Leitora do NOVO nos procurou para 
denunciar a situação que vem acontecendo 
na av. Bernardo Vieira. Acontece que em 
frente ao Midway Mall, um poste está sem 
funcionar, trazendo perigo e aflição a todos 
que andam pela área.

Natal ganha livraria voltada 
para o público evangélico: 

Sindicato dos Policiais 
Civis vai entrar com ação 

contra Styvenson:

Audiências de custódia 
liberam 50 suspeitos em 

duas semanas:Lindo registro do nosso Rio Potengi e da ponte Newton 
Navarro, um dos pontos turísticos da grande Natal.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

CALCANHAR DE AQUILES
O prefeito Carlos Eduardo 

Alves precisa controlar a briga 
pela condição de Vice em sua 
chapa. Do contrário, escancara 
de vez que Natal pode aprovar 
sua reeleição e eleger, na práti-
ca, outra pessoa, provavelmen-
te do rejeitado PMDB de Hen-
rique Alves. Seria mais parci-
monioso consolidar a tese de 
que cumprirá todo o manda-
to e não que rifará a Prefeitura 
em 2018.

O QUE IMPORTA
O presidente interino, Mi-

chel Temer, sangra com a di-
vulgação dos áudios produ-
zidos pelo ex-presidente da 
Transpetro, o velho aliado de 
Renan, Sergio Machado. Dois 
ministros já caíram. Apesar 
da crise que parece não ter 
fim, tudo se tornará secundá-
rio, caso Henrique Meirelles 
consiga corrigir os rumos da 
economia.
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Taxa de desocupação no Brasil entre fevereiro e abril chegou a 11,2%, a maior 
desde janeiro de 2012, com 11,4 milhões de trabalhadores desempregados

Desemprego atinge maior 
marca dos últimos quatro 
anos, diz pesquisa do iBGE

O 
técnico de me-
cânica Renê Fer-
nandes trabalha-
va há três anos 
em uma empre-

sa terceirizada da Petrobras 
em Guamaré, localizada a 165 
quilômetros de Natal, quando 
recebeu a notícia de que seus 
serviços não seriam mais ne-
cessários. De volta à capital e 
ainda sem perspectiva de con-
seguir um novo emprego em 
curto prazo, o potiguar agora 
é mais um nas estatísticas na-
cionais do desemprego. Di-
vulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua) 
aponta que a taxa de desocu-
pados no Brasil entre feverei-
ro e abril chegou à marca de 
11,2%, a maior desde janeiro 
de 2012.

Agora sem trabalho, Renê 
era um dos que aguardavam, 
na manhã de ontem, atendi-
mento no Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), se-
diado no Alecrim, para dar 
entrada no seguro desempre-
go. Aos 33 anos de idade, ele 
conta que não sabe o que fa-
zer. “Minha situação é compli-
cada. Minha esposa está grávi-
da e eu com dívidas para pa-
gar. Não esperava perder meu 
emprego agora”, afirmou. Com 
uma pasta, segundo o me-
cânico, repleta de currículos 
para distribuir em outras em-
presas, ele completou: “Não 
tenho ‘plano B’, agora é sair 
entregando currículo e o que 
aparecer eu aceito porque as 
contas não esperam”.

Na mesma situação está 
Reginaldo de Oliveira, de 40 
anos. Auxiliar de cozinha, ele 
trabalhava em um restauran-
te quando foi pego de surpre-
sa com a dispensa no estabe-
lecimento. Com dois filhos 
para criar, Reginaldo diz que já 

aceita trabalhar em qualquer 
função, com medo de que o 
dinheiro que ainda tem acabe.

“É complicado porque 
precisamos de dinheiro. Te-
mos contas para pagar e sim, 
temos o seguro desemprego, 
mas um dia ele acaba tam-
bém”, disse ele, sentado em 
uma das cadeiras do MTE, en-
quanto esperava seu nome ser 
chamado.

A taxa nacional de 11,2% 
de desocupação registrada no 
trimestre encerrado em abril 
é 1,7 ponto percentual maior 
que o do trimestre que com-
preende novembro a janeiro 
(9,5%). Com relação ao mes-
mo período de 2015, o au-
mento é de 3,2 p.p., quando o 
índice ficou em 8%.

De acordo com a pesquisa 
do IBGE, em abril havia 11,4 
milhões de trabalhadores de-
sempregados, o que mostra 

um crescimento de 18,6% em 
comparação ao trimestre mó-
vel encerrado em janeiro des-
te ano – equivalente a mais 
1,8 milhão de pessoas fora do 
mercado de trabalho. Quando 
comparado com o trimestre 
móvel encerrado em janeiro 
do ano passado, o número de 
desempregados chega a mais 
3,4 milhões, com crescimento 
de 42,1%.

Sobre os empregados, da-
dos da Pnad Contínua indi-
cam que a população ocupa-
da do país fechou o trimes-
tre móvel encerrado em abril 
em 90,6 milhões de pessoas. O 
dado representa um recuo de 
1,1% em relação ao trimestre 
concluído em janeiro de 2016 
e 1,7% quando comparada ao 
intervalo de fevereiro a abril 
de 2015.

Em relação ao setor priva-
do, o número de pessoas em-

pregadas com carteira assi-
nada decresceu em ambas as 
comparações: caiu 1,8% em 
relação ao trimestre encerra-
do em janeiro de 2016 e 4,3% 
em relação ao mesmo trimes-
tre do ano passado – o equiva-
lente a menos 1,5 milhão de 
trabalhadores.

Ainda de acordo com o 
IBGE, o rendimento médio 
real habitualmente recebido 
em todos os trabalhos pelas 
pessoas ocupadas ficou em R$ 
1.962. Mesmo com pequena 
queda, o valor é considerado 
estável em relação ao trimes-
tre móvel encerrado em janei-
ro de 2016, que registrou ren-
dimentos de R$ 1.977. Em rela-
ção ao trimestre de fevereiro a 
abril de 2015, quando os valo-
res financeiros recebidos esta-
vam em R$ 2.030, a queda no 
rendimento médio real habi-
tual deste ano chegou a 3,3%.

Felipe Galdino 
Do Novo

// ministério do Trabalho e Emprego (mTE), sediado no alecrim, natal: local que recebe trabalhadores em busca do seguro-desemprego
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O país já tem 11,4 
milhões de pessoas 
desempregadas, montante 
recorde na série histórica 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), 
iniciada em 2012 pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). No período de 
um ano, 3,383 milhões de 
pessoas foram levadas à 
fila do desemprego, um 
crescimento de 42,1% ante 
o trimestre encerrado em 
abril do ano passado.

Já a população 
ocupada foi de 90,633 
milhões de pessoas no 
trimestre encerrado em 
abril, o equivalente a um 
fechamento de 1,545 
milhão de vagas em um 
ano, recuo de 1,7% ante o 
mesmo período de 2015.

"Para cada posto de 
trabalho que se perdeu, 
surgiram duas pessoas 
à procura de emprego", 
resumiu Cimar Azeredo, 
coordenador de Trabalho 
e Rendimento do IBGE.

A população em idade 
de trabalhar cresceu 1,3% 
no período, o equivalente 
a 2,074 milhões de pessoas 
a mais. Já a população 
inativa aumentou 0,4%, 
236 mil pessoas a mais 
nessa condição.

RENDIMENTO
A extinção de postos 

de trabalho aliada à 
redução na renda dos 
trabalhadores que 
permanecem ocupados 
provocou a queda na 
massa de rendimento em 
circulação na economia, 
observou Cimar Azeredo

Segundo os dados 
da Pnad Contínua, a 
massa de renda real dos 
trabalhadores recuou 4,3% 
no trimestre encerrado 
em abril, ante o mesmo 
período do ano anterior.

"Você tem menos 
dinheiro circulando 
no mercado. Isso vai 
afetar o consumo e o 
gasto da população, 
porque você tem uma 
massa de rendimento 
menor. Tem menos 
pessoas trabalhando, e 
o rendimento está mais 
baixo. Essa conta dá uma 
massa de rendimento 
menor", explicou Azeredo. 
Em abril, a massa de renda 
totalizou R$ 173,3 bilhões.

Rn registra a segunda maior taxa do país

População 
desempregada 
foi acrescida 
em 3,383 mi

NÚMEROS DO 
DESEMPREGO
Taxa de desocupação

Brasil

Novembro – janeiro/2016: 
9,5%

Janeiro – março/2016: 
10,9%

Fevereiro – abril/2016: 
11,2%

Fevereiro – abril/2015: 
8%

RN

Janeiro – março/2016: 
14,3%

217 mil desempregados

Na Pnad divulgada ontem 
pelo IBGE não foram divulga-
dos dados específicos de cada 
estado. O último relatório refe-
rente ao desemprego especi-
ficamente em território poti-
guar data de 19 de maio, com 
informações relativas ao pri-
meiro trimestre deste ano. Se-
gundo dados repassados pela 
chefia do IBGE no estado, os 
três primeiros meses de 2016 
foram os piores em relação ao 
desemprego desde 2012.

A título de comparação, a 
taxa de desocupação nacional 
no período chegou a 10,9% e a 
da região Nordeste 12,8%. Já o 
percentual registrado no terri-
tório potiguar foi de 14,3%, a 
segunda pior marca em todo 
o país. “Só a Bahia [15,5%] teve 
uma taxa maior do que a nos-
sa”, comentou o chefe da uni-
dade do IBGE no Rio Grande 

do Norte, Aldemir Freire. Em 
números absolutos, foram 217 
mil desempregados no perío-
do analisado, num estado em 
que contava com cerca de 1,3 
milhões de pessoas ocupadas.

Segundo Freire, no estado 
as mulheres, jovens entre 18 
e 24 anos e pessoas com es-
colaridade intermediária (en-
sino médio incompleto) cor-
respondem aos mais afetados 
pela onda de desemprego. No 
primeiro trimestre deste ano, 
em relação ao mesmo perío-
do de 2015, houve o aumento 
de 16,1% no número de mu-
lheres sem emprego. No caso 
dos homens, o crescimento fi-
cou em 13,1%. Já o índice de 
jovens entre 18 e 24 anos tam-
bém subiu: 31,6%.

Tendência não é de me-
lhora, aponta economista

O IBGE não faz projeções 

estatísticas, mas Aldemir Frei-
re, que hoje chefia o órgão no 
território potiguar, diz que não 
vê perspectivas de melhora 
no panorama instalado. Base-
ado nos últimos balanços di-
vulgados e na pesquisa nacio-

nal lançada ontem, que apon-
tou taxa de desocupação em 
11,2%, como economista ele 
não vê melhora considerável 
dos índices ainda neste ano.

“É uma avaliação minha, 
não do IBGE, mas não vejo 

melhora para este ano. A ten-
dência segue para o aumen-
to das taxas de desocupação”, 
prevê Freire.

Segundo ele, neste ano não 
houve um setor da economia 
que “se salvou” no Rio Gran-
de do Norte. Quem mais per-
deu postos de trabalho foi o se-
tor de comércio e serviços, que 
demitiu 28 mil pessoas no pri-
meiro trimestre de 2016. Servi-
ços domésticos aparecem em 
segundo lugar, com 19 mil de-
missões, seguido da agropecu-
ária (14 mil) e indústria (9 mil).

“A única forma de ocupa-
ção que subiu, se é que pode-
mos dizer, foi o daqueles que 
abriram seu próprio negócio. 
Como estão perdendo o em-
prego, as pessoas vêm abrin-
do seu próprio negócio e em-
preendendo”, explicou o repre-
sentante do IBGE.

// aldemir Freire, chefe da unidade do iBGE no Rio Grande do norte

// Renê Fernandes, técnico de 
mecânica: contas a pagar

// Reginaldo de oliveira, auxiliar 
de cozinha: dinheiro acabando
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Proposta das construtoras foi entregue aos ministros Henrique 
Meirelles, da Fazenda, e Bruno Araújo, das Cidades

Empresas pedem 
mais subsídio do 
FGTS para MCMV

O 
setor da cons-
trução propôs 
ao governo do 
presidente em 
exercício Mi-

chel Temer que os subsídios 
bancados pela União no Mi-
nha Casa Minha Vida fiquem 
restritos ao público que ga-
nha até R$ 1,8 mil por mês, a 
chamada faixa 1. Para evitar a 
dependência do programa de 
habitação popular ao com-
portamento das receitas fe-
derais, o segmento quer que 
os subsídios das chamadas 
faixas 2 e 3 (famílias com ren-
da mensal de até R$ 3,6 mil e 
R$ 6,5 mil, respectivamente) 
saiam exclusivamente do lu-
cro do FGTS. 

Como o jornal O Estado 
de S. Paulo revelou, para des-
lanchar a terceira fase do pro-
grama, a parcela de recursos 
públicos como contraparti-
da aos subsídios cairia para 
10%. Para compensar a que-
da, a parcela do FGTS subiria 

para 90%. Quando foi criado, 
em 2009, o Tesouro Nacional 
cobria 25% dos subsídios e o 
FGTS, os outros 75%.

A proposta das construto-
ras e incorporadoras foi en-
tregue aos ministros Henri-
que Meirelles (Fazenda) e 
Bruno Araújo (Cidades) e 
também à nova secretária na-
cional de Habitação, Maria 
Henriqueta Arantes Ferreira 
Alves.

O ministro das Cidades 
confirmou ao setor que re-
visaria a meta da presidente 
afastada Dilma Rousseff de 
contratar 2 milhões de mora-
dias até 2018. Aos empresá-
rios, Araújo estimou em 500 
mil contratações por ano, in-
cluindo 2016, nas faixas 2 e 3 
do programa. 

No encontro com o setor, 
Araújo também recebeu o 
pedido para reavaliar a gran-
de novidade da terceira eta-
pa do programa: a criação de 
uma nova faixa, batizada de 
1,5. 

Ela seria destinada a famí-

lias com renda mensal de até 
R$ 2.350, com subsídios de 
até R$ 45 mil na aquisição de 
um imóvel, de acordo com a 
localidade e a renda. 

Além do subsídio, que é 
uma espécie de desconto, o 
financiamento da faixa 1,5 te-
ria juros de 5% ao ano. Para o 
setor, a forma como foi dese-
nhada essa faixa - cuja esco-
lha dos beneficiários seria fei-
ta por meio de um sorteio, de-
pois do cadastro dos interes-
sados em um site criado para 
o programa - inviabiliza co-
mercialmente os empreen-
dimentos destinados a esse 
público.

Os subsídios do faixa 1,5 
seriam bancados pelo FGTS, 
mas o setor acredita que é 
preferível que a União as-
suma essa conta, caso a fai-
xa realmente venha a sair do 
papel. 

AJUSTES
As construtoras e incor-

poradoras defendem que é 
possível ajustar o faixa 2 para 

atender ao mesmo público 
do faixa 1,5. A solução seria 
diminuir as taxas de juros e 
aumentar o subsídio. No lan-
çamento da terceira etapa do 
programa, o governo de Dil-
ma anunciou juros maiores 
para a faixa 2. 

Famílias com renda de até 
R$ 2,7 mil passariam a pagar 
6% ao ano e as com renda de 
até R$ 3,6 mil, 7%. O teto do 
subsídio dessa faixa é de R$ 
27,5 mil. 

"Se redistribuir o total de 
subsídios entre as faixas, é 
possível atender mais pesso-
as com o mesmo orçamen-
to do programa", disse Ronal-
do Cury de Capua, vice-presi-
dente do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil de 
São Paulo (Sinduscon-SP). 

Segundo ele, o governo 
garantiu a continuidade das 
contratações das moradias 
classificadas nas faixas 2 e 3. 

A suspensão ficaria res-
trita às novas contratações 
das faixas 1 e 1,5 - essa última 
nem foi retirada do papel.

Agência Estado

// Governo ficou de revisar a meta da presidente afastada Dilma Rousseff de contratar 2 milhões de moradias até 2018

A s vendas dos super-
mercados brasileiros 
caíram 2,5% em ter-

mos reais em abril deste ano 
na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior, de 
acordo com a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras). 

Já na comparação com 
março deste ano, houve que-
da real de 5,87%.

No acumulado dos quatro 
primeiros meses de 2016, as 
vendas do setor aumentaram 
0,24% em termos reais ante 
os mesmos meses de 2015. 
Todos os valores foram defla-
cionados pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Em termos nominais, a 
alta nas vendas em abril foi de 
6,54% na comparação com o 
mesmo mês de 2015. Já o re-
sultado acumulado de quatro 

meses é de crescimento no-
minal de 10,22% ante o mes-
mo período do ano anterior. 

CESTA BÁSICA
O preço da cesta de itens 

básicos nos supermercados 
brasileiros subiu 0,9% em 
março na comparação com 
fevereiro deste ano, de acor-
do com a Abrasmercado, ces-

ta composta por 35 produtos 
de largo consumo pesquisa-
da pela GfK e analisada pelo 
Departamento de Economia 
e Pesquisa da Abras.

O preço total da cesta saiu 
de R$ 461,12 em março para 
R$ 465,28 em abril. Já na com-
paração com março de 2015, 
o preço subiu 17,36%.

Entre as maiores altas 

do mês passado estão itens 
como batata, cujo preço au-
mentou 17,36% ante o mês 
anterior, leite longa vida, au-
mento de 9,85%, e sabonete, 
com alta de 5,96%. 

Já as maiores quedas fo-
ram encabeçadas por toma-
te, cujo preço recuou 15,15%, 
ovo, queda de 4,48%, e carne 
traseiro, retração de 3,61%

// IPCA

Supermercados vendem menos 
em abril, atesta Abras: 2,5%  

// Preço da cesta de itens básicos nos supermercados subiu 0,9% 
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Dívida 
do setor 
público vai 
a 39,4% 
do PIB 

A dívida líquida 
do setor público 
avançou para 

39,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 
abril, ante 38,8% do PIB 
em março, e também 
subiu na comparação 
com dezembro de 2015, 
quando estava em 
36,2% do PIB. A dívida 
do Governo Central, 
governos regionais 
e empresas estatais 
terminou o mês passado 
em R$ 2,356 trilhões, 
conforme informações 
divulgadas ontem (31) 
pelo Banco Central (BC).

Já a dívida bruta do 
governo geral encerrou 
o mês passado em R$ 
4,039 trilhões, o que 
representou 67,5% do PIB. 
Em março, essa relação 
estava em 67,2%.

De acordo com o 
BC, a elevação da dívida 
líquida ocorreu por causa 
da incorporação de juros 
(+1,8 p.p.), do impacto da 
valorização cambial de 
11,6% no ano (+2,3 p.p.), 
do efeito do crescimento 
do PIB nominal (-0,5 p.p.), 
do ajuste de paridade da 
cesta de moedas da dívida 
externa líquida (-0,4 p.p.) 
e do superávit primário 
(-0,1 p.p.). 

PROJEÇÕES
O chefe do 

departamento econômico 
do Banco Central, Tulio 
Maciel, adiantou nesta 
terça que a estimativa da 
autoridade monetária 
para a dívida líquida do 
setor público em maio é 
de 39,5%. 

Já a estimativa para a 
dívida pública do governo 
geral em maio é de 68,4% 
do PIB. 

"A diferença a evolução 
é fundamentalmente 
devida ao impacto da 
variação cambial em 
maio, com desvalorização 
em torno de 4,3% no mês 
até ontem (30).

 Isso afeta a dívida 
líquida, mas não a dívida 
bruta", explicou.

JUROS
Maciel comentou 

também a despesa com 
juros de R$ 23,345 bilhões 
em abril foi determinada 
pelos resultados das 
operações cambiais 
do Banco Central. "A 
diferença dos resultados 
de swaps explicam esse 
movimento", completou.

Ele destacou ainda 
que o déficit nominal de 
13,163 bilhões do setor 
público em abril é o mais 
elevado da série histórica 
para o mês.

// BC

// Banco Central: dívidas 

Bancos 
fecham 200 
agências 
no país 
em 2015 

O s bancos 
brasileiros 
fecharam 200 

agências no ano passado, 
somando 22,9 mil 
unidades na comparação 
com o total de 23,1 
mil de 2014, conforme 
dados do Banco Central 
publicados ontem (31) 
pela Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). 
Além de ser a primeira 
queda nos últimos anos, 
considerando que o total 
corresponde a 17 bancos 
responsáveis por 96% 
da rede física no Brasil, 
o segmento retornou 
ao patamar de 2013 em 
número de agências.

Gustavo Fosse, diretor 
setorial de tecnologia e 
automação bancária da 
Febraban, explicou, em 
coletiva de imprensa, 
ontem pela manhã, que 
a redução das agências 
físicas assim como a vista 
em correspondentes 
bancários e postos de 
atendimento (PABs) 
reflete a conjuntura 
econômica do País, as 
estratégias de cada banco 
e também a preferência 
dos clientes que têm 
recorrido mais fortemente 
aos canais digitais. 

“Apesar do ajuste no 
ano passado, os meios 
físicos se mantêm muito 
relevantes. Não vejo 
como uma tendência, 
mas como um ajuste”, 
afirmou ele, a jornalistas. 
De acordo com o diretor 
da Febraban, o ritmo de 
abertura ou fechamento 
de agências será ditado 
pelos próprios clientes. 
No entanto, os bancos, na 
sua opinião, têm preferido 
manter a rede física, mas 
alteraram o seu perfil, 
principalmente, nos 
grandes centros, com foco 
mais no perfil consultivo 
e operações mais 
customizadas como, por 
exemplo, o financiamento 
imobiliário. “Seria ruim 
automatizar isso também”, 
destacou, acrescentando 
que há ainda serviços e 
produtos que não contam 
com regulamentação para 
serem automatizados em 
canais digitais.

Sobre o impacto da 
concentração bancária 
no fechamento das 
agências no Brasil, com 
a venda do HSBC para 
o Bradesco e a eventual 
saída do Citibank da área 
de varejo no País, Fosse 
afirmou que a redução na 
rede física pode ocorrer, 
mas não soube dizer em 
qual intensidade. “O que 
discutimos na Febraban 
é que, independente 
dos fatores, os bancos 
mantenham a qualidade 
do serviço e atendimento”, 
afirmou Fosse.

Assim como o número 
de agências, a quantidade 
de PABs e de postos de 
atendimento eletrônico 
(PAEs) reduziram em 
quase 11% no ano passado, 
para 45,5 mil contra 51,0 
mil em 2014, de acordo 
com a pesquisa da 
Febraban.

Apesar da queda 
no número absoluto 
de agências físicas, a 
distribuição regional, 
conforme a Febraban, 
permaneceu estável no 
ano passado. 

A região Sudeste 
permaneceu com a maior 
rede física, de 12,1 mil 
agências. 

// Crise
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Trabalho consiste em reinterpretar o livro sagrado reinserindo nele grupos que não  
se sentiam acolhidos nos templos tradicionais; Natal já possui três igrejas inclusivas 

Pastor vai lançar nova Bíblia 
para combater o preconceito 

M
arvel de 
Souza é 
pastor em 
B r a s í l i a , 
tem 35 anos 

de idade e frequenta a igreja 
evangélica desde os 12. Pos-
sui formação em literatura in-
glesa, língua japonesa e teo-
logia. A dedicação ao estudo 
das línguas sempre prospe-
rou paralelamente aos traba-
lhos que desenvolvia na igreja 
e foi imprescindível para o de-
senvolvimento do seu princi-
pal projeto, a bíblia comenta-
da "Graça Sobre Graça". 

O trabalho consiste em 
reinterpretar o livro sagra-
do do Cristianismo com um 
aprofundamento sócio-his-
tórico. Dentro desta perspec-
tiva, trechos usados por pes-
soas religiosas para legitimar 
preconceitos são ressignifica-
dos e os grupos marginaliza-
dos pelas igrejas tradicionais 
têm a oportunidade de exer-
cer sua fé em um processo de 
reincersão eclesial. Este tipo 
de trabalho já é realizado em 
igrejas inclusivas e deve ser 
ampliado com o lançamento 
da bíblia comentada.

Foi este projeto que trouxe 
recentemente o pastor a Na-
tal, onde ministrou um cur-
so aberto ao público com a 
temática da inclusão eclesial 
e democratização das igre-
jas com a inclusão de negros, 
mulheres, LGBTs e pessoas 
com deficiência. O debate foi 
realizado na Igreja Cristã Mi-
sericórdia Graça, no bairro de 
Lagoa Nova, uma das três ins-
tituições que atuam de forma 
inclusiva em Natal.

Marvel veio de uma igre-
ja tradicional, onde sofreu re-
taliações quando assumiu pu-
blicamente sua sexualidade e 
seu relacionamento homoa-

fetivo. “Eu era professor semi-
narista em Brasília. Quando 
assumi o meu namoro hou-
ve uma rejeição muito grande 
da igreja a ponto do pastor me 
oferecer uma carta de trans-
ferência para qualquer lugar 
para que eu não permaneces-
se ali. Ele disse que eu ofere-
cia riscos”, relata Marvel.

Ele afirma que não se sen-
tiu confuso nem passou por 
crises de identidade, mas de-
clara também que havia pen-
sado em manter o celibato 
até que conheceu seu atual 
esposo. “ A minha sexualida-
de aflorou naturalmente, mas 
houve uma época em que eu 
pensei no celibato por não 
conseguir me relacionar com 
o sexo oposto”, explica. 

A partir destes questio-
namentos e da percepção de 
que a bíblia era usada para le-
gitimar opressões, o pastor 
começou a trabalhar o proje-
to "Graça Sobre Graça". Seu 
propósito era não só ampliar 
a inclusão nas igrejas como 
trazer um aprofundamen-
to sócio-histórico que permi-
tisse uma reinterpretação da 
bíblia, desconstruindo o pre-
conceito agregado ao livro 
sagrado.

A bíblia comentada é o 
terceiro livro de Marvel Sousa 
e ainda não tem previsão de 
lançamento. As primeiras pu-
blicações do autor são  "Ma-
nual do Cristão Gay - Vencen-
do as crises" (2012) e "Incluí-
dos Pela Graça" (2013).  Ain-
da no ano de lançamento de 
seu primeiro livro, quando re-
tornou do Japão, Marvel con-
versava com seu esposo sobre 
a igreja inclusiva que frequen-
tavam e surgiu a ideia da bí-
blia comentada. "Ele sugeriu 
fazer um livro que esclareces-
se essas questões que fazem 
com que diversas camadas da 
sociedade sejam marginaliza-
das dentro do meio religioso. 

Chegamos ao ponto de que-
rer elaborar uma bíblia e co-
meçamos a descobrir como 
viabilizar isso”, conta Marvin.

A bíblia comentada “Gra-
ça Sobre Graça”, faz parte de 
um projeto com o mesmo 
nome e teve início ainda em 
2012. O primeiro impasse fo-

ram os direitos autorais. “A 
princípio fizemos o pedido de 
mil exemplares para produ-
zir uma bíblia que trouxesse 
comentários sobre inclusão 
eclesial das pessoas homoa-
fetivas, combate ao racismo, 
espaço das mulheres no cris-
tianismo e inclusão de pes-

soas com necessidades espe-
ciais”, explica o pastor. Ele afir-
ma que o contrato ficou pron-
to em 2014 e desde então os 
textos tem sido trabalhados. 
A bíblia ainda não tem data 
para ser lançada, mas já está 
com o trabalho gráfico em 
andamento.

Jéssica  Petrovna 
Do NOVO

JEANDSON NASCIMENTO/ NJ

A ICMG (Igreja Cristã Ma-
ravilhosa Graça), que rece-
beu o pastor em Natal, é uma 
das três instituições inclusi-
vas da capital potiguar. De 
acordo com Marvel, o último 
levantamento registrou 50 
igrejas que atuam de forma 
mais democrática em todo 
Brasil. A pastora da igreja e 
psicóloga Kacia Torres afir-
ma qua a ICMG já conta com 
aproximadamente 230 mem-
bros entre 18 e 65 anos.

Kacia enfatiza que a insti-
tuição assume todas as fun-
ções de uma igreja tradicio-
nal e que o diferencial é não 
só a inclusão de todas as pes-
soas como o aspecto psicoló-
gico que é perpassado pelas 
opressões. 

“A nossa intenção é mos-
trar para as pessoas que elas 
têm direitos. Quanto mais fa-
lamos sobre isso, mais perce-
bemos as barreiras que exis-
tem e o quanto elas precisam 
ser superadas. O que preten-
demos é oportunizar a volta 
dessas pessoas para que pos-
sam praticar a sua fé e viver 
uma vida feliz em liberdade”, 
finaliza Kacia. 

A pastora declara que so-
freu preconceito dentro da 
igreja a que pertencia ao se 
declarar lésbica. “O processo 
de fé se tornou complicado. A 
primeira coisa que descobri-
mos é que somos anormais 
e essa palavra pesa muito. É 
como se não fôssemos quali-
ficados para exercer a nossa 
fé. Soa até estranho dizer isso 
porque a fé é uma coisa mui-
to pessoal, mas é assim que 

nos sentimos”, relata. Após 
um processo de aceitação, ela 
conta que começou a buscar 
caminhos que possibilitassem 
o execício da fé e foi assim que 
encontrou a igreja inclusiva.

O jornalista Kehrle de 
Souza é membro da ICMG 
e conta que no início sentia 
muito preconceito com re-
lação à igreja inclusiva, mas 
que aos poucos esta realida-
de tem mudado. “Era como se 

as pessoas não aceitassem a 
nossa fé, não considerassem 
uma igreja. Aos poucos a gen-
te vai percebendo uma aber-
tura. Muitas pessoas fazem 
parte de grupos privilegiados, 
mas buscam a igreja inclusi-
va pela necessidade de discu-
tir questões sociais de formas 
mais abertas”, explica Kehrle. 

As histórias de Marvel e 
Kácia se confundem com a 
de Kehrle, que também pro-

cede de igreja tradicional e 
sentiu a necessidade de bus-
car uma instituição demo-
crática ao descobrir a própria 
sexualidade.

Kehrle Souza começou a 
frequentar a igreja aos qua-
tro anos de idade. No emn-
tanto, quando tinha apro-
ximadamente 11 anos de 
idade se descobriu homo-
afetivo e sentiu receio de ex-
pressar sua sexualidade e so-
frer preconceito. 

“Eu via como as outras 
pessoas eram tratadas. Era 
sempre muito pesado e eu 
acabava não falando sobre 
a minha sexualidade ou os 
meus relacionamentos”, ex-
plica. Quando assumiu seu 
primeiro relacionamento, o 
medo se concretizou e foi 
quando buscou uma igreja 
inclusiva. 

Além de Kacia e Kehrle, o 
pastor e psicólogo Jaime de 
Freitas também frequenta a 
igreja inclusiva desde a des-
coberta da sua sexualidade.

Eu era 
professor 

seminarista 
em Brasília. 

Quando assumi 
o meu namoro 

houve uma 
rejeição muito 

grande da 
igreja. O pastor 

me disse que 
eu oferecia 

riscos”

Marvel de Souza
Pastor

expansão do conceito de igreja inclusiva

O processo de 
fé se tornou 
complicado
(quando ela 
se declarou 

lésbica). Nossa 
intensão é 
mostrar a 

estas pessoas 
que elas têm 

direitos” 
Kacia Torres

Pastora
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// Jaime Freitas, psicólogo e 
pastor da iCMG

// Kehrle de souza, jornalista e 
frequentador da iCMG

// Marvel de souza integrava uma igreja tradicional até sofrer retaliações quando assumiu sua sexualidade 
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O pastor Marvel de Sou-
za acredita que o preconcei-
to dentro das igrejas tradicio-
nais costuma ser motivado ou 
legitimado por interpretações 
errôneas da bíblia. Ele desta-
ca ainda que estas leituras são 
feitas com cunho tendencioso. 
“De modo geral, os textos bíbli-
cos utilizados nas igrejas são 
intermediados por pessoas 
que discriminam a homosse-
xualidade e de certa maneira 
combatem isso”, alega o pastor.

Marvel alega que no Bra-
sil existe um alto número de 
analfabetos funcionais, pesso-
as que sabem ler mas tem di-
ficuldade na interpretação do 
texto lido. De acordo com o 
pastor, a bíblia tem uma lin-
guagem de difícil acesso e que 
esses dois fatores fazem com 
que a compreensão dos textos 
seja prejudicada. 

Marvel afirma ainda que 
entre os livros Genesis e Apo-
calipse a bíblia apresenta um 
padrão heteronormativo, mas 
que não existem condenações 
para homoafetivos. De acor-
do com o pastor, isso aconte-
ce porque os livros fazem uma 
apologia à religião dos hebreus 
e aos costumes deste povo na 
época. Ainda de acordo com 
Marvel, estes costumes seriam 
impraticáveis hoje em dia. 
“Em Levíticos existe um trecho 
que fala que um homem não 
deve deitar com outro homem 
como se fosse uma mulher, 
mas no mesmo livro existem 
passagens falando que o ho-
mem não poderia cortar o ca-
belo em formato redondo ou 
aparar a sua barba, por exem-

plo. O que me leva a interpre-
tar um versículo em detrimen-
to dos demais?” ressalta.

Outra questão que o pastor 
levanta é o da falta de conde-
nações para relacionamentos 
lésbicos no antigo testamento. 
Ele explica que isso acontece 
porque na sociedade hebrai-
ca as mulheres eram conside-
radas uma subcultura. “Há re-
latos históricos que dizem que 
os sacerdotes oravam dizendo 
‘Graças a Deus que o senhor 
não me fez gentil (estrangeiro), 
que não me fez escravo e que 
não me fez mulher’”, detalha o 
pastor. Marvel ressalta ainda 
que as mulheres eram consi-
deradas uma propriedade do 
homem. O pastor ainda res-
salta que no livro Leviticos não 
existe condenação para rela-
ções lésbicas, mas existem pu-

nições para o relacionamento 
entre mulheres e animais por 
ser a categoria em que elas es-
tavam inseridas.

Outro ponto abordado na 
bíblia comentada “graça so-
bre graça” é a questão das pes-
soas com deficiência. “A bíblia 
nos fala que a função que ca-
bia a essas pessoas era men-
digar. Tanto que essas pesso-
as eram colocadas nas portas 
dos templos, nas esquinas, a 
beira do caminho. É uma coi-
sa muito simbólica. Elas eram 
colocadas a margem da socie-
dade”, relata Marvel. O pastor 
cita ainda trechos em que pes-
soas com deficiência eram in-
seridas na sociedade, como a 
passagem em que uma pessoa 
com deficiência é convidada 
para jantar com o rei Davi.

Com base nessas questões 

o pastor declara que a bíblia 
manifesta essa intenção de in-
clusão de todas as pessoas. Ele 
declara ainda que o trabalho 
realizado com o “graça sobre 
graça” traz apenas uma con-
textualização de temas que 
são considerados tabus. Ele 
ressalta  que seu livro também 
traz orientação aos líderes re-
ligiosos sobre como lidar com 
estas questões dentro da igre-
ja. “Precisamos saber traba-
lhar com a transexualidade e 
alcançar essas pessoas requer 
um trabalho específico, pois 
muitas delas se encontram em 
uma situação de vulnerabili-
dade. A igreja precisa fazer um 
trabalho de inserção social. 
Além de se preocupar com a 
salvação da alma, a instituição 
precisa trabalhar pelo bem es-
tar na Terra”, declara Marvel.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 09

Leituras não tendenciosas, 
reestudando os versículos 

// Igreja Cristã Misericórdia Graça, no bairro de Lagoa Nova, atua de forma inclusiva em Natal

// Coleta de lixo

TCE determina auditoria 
nas balanças da Urbana

O Tribunal de Con-
tas do Rio Gran-
de do Norte (TCE) 

determinou a realização de 
uma auditoria no processo 
de aquisição e uso das ba-
lanças da Companhia de 
Limpeza Urbana de Na-
tal (Urbana). O órgão fis-
calizador identificou que o 
controle do volume de re-
síduos sólidos coletados 
pelas empresas terceiriza-
das pela Prefeitura de Na-
tal tem sido feito periodica-
mente de maneira “visual”, 
por conta do mau funcio-
namento das balanças na 
estação de transbordo. 

Uma equipe técni-
ca do TCE realiza  acom-
panhamento da execução 
dos contratos de coleta de 
lixo da capital potiguar, re-
lativos à Concorrência 
001/2014, conforme de-
cisão anterior da Corte de 
Contas. A análise, segundo 
os termos da decisão, deve 
ser realizada a partir do en-
vio de relatórios trimestrais 
por parte da Urbana e ins-
peções in loco num perío-
do de dois anos contados a 
partir do início do contrato.

No curso das visitas re-
lacionadas ao processo de 
acompanhamento, foram 
identificados os problemas 
no sistema de pesagem da 
estação de transbordo. Fre-
quentemente, o sistema de 
balanças quebra e os servi-
dores “medem” a quantida-
de de resíduos com base na 
mera “observação”. 

Além disso, os técnicos 
do TCE verificaram a ne-
cessidade do redimensiona-
mento e redistribuição dos 
serviços, o ajuste das uni-

dades de controle/medição 
dos serviços contratados,  
utilizando o modelo “tone-
lada/mês”, ao invés de “equi-
pe/mês”, e o controle da co-
leta, através do rastreamen-
to de veículos por GPS, en-
tre outras questões.

De acordo com o con-
selheiro Gilberto Jales, o 
mau funcionamento das 
balanças é fato grave. “Tal 
fato tem ensejado o con-
trole visual do volume de 
resíduos sólidos transpor-
tado nos veículos, o que se 
revela gravíssimo a consi-
derar que a pesagem é um 
dos critérios para realiza-
ção dos pagamentos. 

Gilberto Jales também 
determinou a realização de  
auditoria acerca da isen-
ção dada pelo Município 
de Natal na Taxa de Limpe-
za Pública (TLP) aos gran-
des geradores. Atualmen-
te, os grandes geradores 
pagam 25% do valor devi-
do ao Município e se encar-
regam do transporte e des-
tinação final dos resídu-
os. Para a equipe técnica, é 
preciso apurar “a necessá-
ria justificativa por parte do 
Município quanto à funda-
mentação legal que autori-
za a isenção parcial da TLP 
aos grandes geradores”. 

Segundo o diretor juri-
dico da Urbarna, Leonar-
do Pereira, a companhia vai 
analisar a intimação envia-
da pelo Tribunal de Contas. 
“Ainda é cedo para dizer o 
que será feito. Estamos me-
lhorando as atividades do 
controle de pesagem, mas 
temos de analisar o mate-
rial do TCE para adotar al-
guma medida concrreta”.

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Mesmo sem ter autenticidade reconhecida pela Secretaria de Segurança, áudio 
que ordenava fim de 'roubos pequenos' faz diminuir crimes desse tipo nas ruas

Suposta ordem do 
‘Sindicato’ reduz crimes

U
m fenômeno  
de redução das 
ocorrências de 
assalto que vem 
sendo registra-

da no litoral da zona Leste de 
Natal é ordem do Sindicato do 
Crime do RN (SDC), facção 
organizada que atua no esta-
do. A informação é de uma 
fonte ligada à Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed), que prefere não 
ser identificada na matéria.

O motivo da determina-
ção, segundo a fonte, é que es-
ses pequenos casos de assal-
to levam a polícia para dentro 
das comunidades da região 
à procura dos responsáveis, 
porque é para onde correm os 
criminosos após  após come-
terem os delitos, por conta da 
proximidade. O fluxo de po-
liciais estaria atrapalhando o 
comércio do tráfico de drogas, 
que é a principal fonte de ren-
da da organização criminosa.

O NOVO foi até a 2ª Dele-
gacia de Polícia, em Brasília 
Teimosa, DP responsável pelo 
registro dos casos na área in-
dicada, e obteve a confirma-
ção da queda no número das 
ocorrências desta natureza.

De acordo com os dados 
da delegacia, em maio foram 
quatro assaltos no trecho que 
compreende as praias dos Ar-
tistas e do Forte, locais que fi-
cam sob jurisdição da DP.

Segundo os agentes da 2ª 
Delegacia, a redução vem sen-
do observada há, pelo menos, 
três meses e a média anterior 
era de 12 assaltos por mês na 
faixa litorânea. No ano passa-
do, houve um pico no mês de 
junho, quando 25 casos naque-
la área chegaram à Polícia Civil.

A PC, inclusive, vinha rea-
lizando operações na região 
para desarticular o tráfico de 
drogas e, consequentemente, 
desmontar o negócio do Sin-
dicato RN. No final de abril, 
dia 28, a Operação Cadu-
ceu invadiu as comunidades 
do Paço da Pátria e de Brasí-
lia Teimosa em busca dos cri-
minosos ligados à facção. Du-
rante a ação policial, foram 
cumpridos 12 mandados de 
busca e apreensão e realiza-
da três prisões em flagrante.

Na ocasião, três pessoas fo-
ram presas e autuadas por trá-
fico de entorpecentes, dois ho-
mens e uma mulher. A delega-
da Sheila Freitas, comandante 
da Delegacia da Grande Natal, 
declarou à época que pessoas 
ligadas ao Sindicato do Crime 
do RN vinham realizando cri-

mes associados ao tráfico de 
drogas na Zona Leste, como 
assalto e homicídio.

A ordem do SDC seria 
para evitar incursões policiais 
como esta, de acordo com a 
fonte que conversou com o 
NOVO, e conseguir praticar 
o tráfico com mais facilida-
de dentro das comunidades 
periféricas.

A Operação Caduceu 
aconteceu três dias depois 
que circulou em grupos de 
WhatsApp um áudio atribuí-
do ao Sindicato do Crime do 
RN, que determinava a sus-
pensão dos pequenos assaltos 
por membros da facção.

Na gravação, um homem 
não identificado lê um comu-
nicado em que justifica a de-
terminação com o argumento 
de que esses crimes estariam 
atingindo pessoas menos 
abastadas e “revoltando a so-
ciedade”. No áudio o homem 
diz ainda que aqueles que 
descumprirem a lei imposta 

serão punidos ao ingressarem 
no sistema penitenciário.

O bairro de Mãe Luiza, na 
Zona Leste, é berço do SDC, 
segundo consta nas cartas e 
estatutos apreendidos pelos 
agentes nos presídios. O que 
se comenta entre os morado-
res de lá é que a ordem é real. 
Não se pode roubar dentro do 
bairro, sob pena de represália 
por parte da facção criminosa.

Na ocasião da circulação 
do áudio, a Secretaria de Se-
gurança não confirmou a ve-
racidade do material que ro-
dava no WhatsApp.

Dias antes, em 21 de abril, 
a Sesed também negou que 
fosse verídica uma corrente 
que foi compartilhada no WA, 
que ameaça o Governo do Es-
tado. O texto diz que, caso o 
Executivo instalasse bloquea-
dores de sinal de aparelho ce-
lular nas penitenciárias, have-
ria represália com atos de van-
dalismo e assaltos do lado de 
fora das unidades carcerárias.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

// Média de roubos de celulares, por exemplo, caiu de 25 para 3 na orla da zona Leste 
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O s trabalhadores 
do transporte 
público de Natal 

aprovaram ontem o 
indicativo de greve da 
categoria. O combinado é 
de que os ônibus parem 
circular a partir da 0h da 
próxima terça-feira (7). 
A decisão ocorreu após 
impasse na negociação 
salarial entre os 
rodoviários e as empresas 
de ônibus da capital.

Os rodoviários querem 
aumento de 15,67% nos 
vencimentos. “É o nosso 
pedido. Queremos 5% 
acima da inflação de 2015 
(estimada em 10,67%)”, 
reforça Antonio Junior da 
Silva, o Júnior Rodoviário, 
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores do 
Transporte Rodoviário 
de Rio Grande do Norte 
(Sintro). Os trabalhadores 
do sistema de transporte 
também pedem aumento 
da cobertura para os 
planos de saúde ofertados 
pelas empresas.

Os empresários e 
trabalhadores do sistema 
de ônibus de Natal 
realizaram na última 
segunda-feira, dia 30, uma 
rodada de negociações, 
mas não houve acordo. O 
Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano 
de Natal (Seturn) 
propõe aumento real 
de 4,79% nos salários. 
“Não concordamos com 
a proposta. Vamos para 
a greve”, anuncia Júnior 
Rodoviário.

As duas categorias 
terão ainda outra 
negociação, marcada para 
a próxima sexta-feira, dia 
03, mas é muito provável 
que o quadro não seja 
alterado. “Vamos publicar 
ainda amanhã (hoje) 
edital anunciando a greve”, 
ressalta o presidente do 
Sintro.

Ontem, por duas vezes 
os rodoviários realizaram 
assembleias para definir 
os rumos das paralisações. 
Os ônibus interromperam 
o fluxo do trânsito nas vias 
sob o viaduto do baldo. 
Congestionamentos foram 
verificados na confluência 
entre os bairros do Alecrim 
e Cidade Alta. “Precisamos 
comunicar as informações 
para toda a categoria. 
Por isso, nós precisamos 
de duas assembleias. 
Até o início da greve 
não teremos novas 
paralisações”, encerrou. 

A última paralisação 
geral da categoria 
motivada por campanha 
salarial aconteceu em 
agosto do ano passado. 
Ao fim da interrupção dos 
serviços do transporte 
público de Natal, o Sintro 
e o Seturn concordaram 
com o reajuste salarial 
de 10% para motoristas e 
cobradores.

Hoje, os motoristas 
recebem R$ 1.712,70 e os 
cobradores R$ 1.027,62. 
Os vales alimentação 
estão estipulados em 
R$ 230 e R$ 170 para 
motoristas e cobradores, 
respectivamente.

Um sindicato fora da lei
Em janeiro deste ano, o 

NOVO publicou uma repor-
tagem que tratava da atuação 
das facções organizadas no 
Rio Grande do Norte: Primei-
ro Comando da Capital (PCC) 
e Sindicato do Crime do RN 
(SDC).

As duas dividem o contro-
le das penitenciárias e têm in-
tegrantes espalhados por todo 
o Rio Grande do Norte. Infor-
mações obtidas pelos agentes 
penitenciários através de re-
latos de presos e apreensões 
de telefones e cartas dentro 
das unidades detalham a atu-
ação e a estruturação dessas 
facções.

De acordo com os da-
dos obtidos pelos agentes pe-
nitenciários em apreensões, 

o PCC está presente do Rio 
Grande do Norte já há alguns 
anos, porém o Sindicato do 
Crime foi fundado em 2013.

A reportagem conta que as 
cartas trocadas entre os deten-
tos e o próprio estatuto da fac-
ção dão conta de que a orga-
nização criminosa começou 
com Isaac Heleno da Cruz, o 
Rivotril, que morreu em 2014 
após ser baleado numa incur-
são da Polícia Militar.

“Quando eles fazem as 
músicas do Sindicato, tam-
bém, eles citam os principais 
líderes, e se referem ao funda-
dor como ‘pai’”, diz Vilma Ba-
tista, presidente do Sindicato 
dos Agentes Penitenciários.

Rivotril, oriundo do bair-
ro de Mãe Luiza, onde segun-

do a polícia ele mantinha sua 
atuação criminosa, teria briga-
do com integrantes do PCC e 
resolvido iniciar sua própria 
facção. A ideia foi se espalhan-
do entre os presidiários, ini-
cialmente na Cadeia Públi-
ca de Natal e no Presídio de 
Parnamirim.

Rivotril e seus aliados atu-
avam onde o Estado não che-
gava. Davam auxílio de saúde 
aos detentos e familiares, auxí-
lio financeiro e até custeavam 
os advogados para acompa-
nharem os processos de cada 
um dos filiados.

O Sindicato do Crime, as-
sim como o PCC, se susten-
ta através das mensalidades 
de seus associados. “Os valo-
res variam”, afirma Vilma Ba-

tista. As informações dos do-
cumentos apreendidos nas 
prisões dizem que os o valor 
varia entre R$ 100 e R$ 200 
para quem está em reclu-
são. Os valores são pagos pela 
Caixa Econômica Federal, 
com a ajuda de familiares e 
conhecidos.

Quando soltos, os presidi-
ários pagam até R$ 400, a de-
pender de suas condições, e 
também precisam dar parte 
do dinheiro que conseguem 
na atividade criminosa do 
lado de fora. Segundo as apre-
ensões e depoimentos de pre-
sos, quem não pode arcar com 
os custos mensais dentro da 
prisão nem com apoio dos fa-
miliares, precisa realizar tare-
fas determinadas pelos líderes 

de seu pavilhão: lavar as rou-
pas deles e até assumir o por-
te de drogas encontradas em 
revistas.

Do lado de fora, as “mis-
sões”, como eles denominam, 
podem ser determinadas tan-
to aos que têm o dinheiro da 
mensalidade quanto aos que 
não têm. Comumente dizem 
respeito à prática de crimes, 
como participação em roubos 
e assassinatos.

Mas os chefões da facção 
também fazem agrados. Pe-
riodicamente, um domingo 
por mês, eles promovem sor-
teios de rifas. O custo, pago em 
casas lotéricas por pessoas de 
fora da prisão, varia entre R$ 
10 e R$ 25, e os prêmios entre 
quilos de maconha e carros.

MORTE NA COMUNIDADE DO JAPÃO

Uma disputa entre facções 
criminosas rivais causou 
uma morte na noite da 
sexta-feira passada 
na comunidade Novo 
Horizonte, mais conhecida 
como ‘Favela do Japão’, 
localizada na Zona Oeste 
de Natal.  As informações 
são da assessoria de 
imprensa da Secretaria 
Estadual de Segurança. 
Ainda não foram divulgadas 
mais informações sobre a 
vítima.
A tomada de posse pelo 
comando do tráfico de 
drogas entre duas facções 
criminosas na região 
causou uma noite violenta 
para a comunidade, no 
entanto, não resultou 
em nenhuma prisão já 

que todos os envolvidos 
conseguiram escapar antes 
que o Batalhão de Choque 
percorresse a comunidade.
O secretário de Segurança 
Pública do Rio Grande do 
Norte, Ronaldo Lundgren, 
usando um colete a prova 
de bala, também participou 
da operação policial, 
pessoalmente.
Até o início do ano 
passado, o Governo evitava 
falar na existência das 
facções organizadas no RN, 
sob justificativa de que a 
“publicidade” fortaleceria 
os grupos. No entanto 
agora o Executivo Estadual 
reconhece a presença 
dessas organizações 
e realiza ações para 
combatê-las.

Rodoviários 
fazem greve a 
partir da 0h de 
terça-feira (7)

// Ônibus

// Decisão pela greve foi 
praticamente unânime

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Levantamento foi enviado à Organização das Nações Unidas 
para pressionar governo brasileiro a punir culpados dos crimes

Comitê denuncia 24 
mortes de defensores 
de direitos humanos 
só este ano no país

P
elo menos 24 
defensores de 
direitos huma-
nos foram assas-
sinados no Bra-

sil nos quatro primeiros me-
ses deste ano. Desses, 21 de-
fendiam direitos agrários e 
faziam parte de movimentos 
e organizações de luta pela 
terra.

Os dados foram levanta-
dos pelo Comitê Brasileiro 
de Defensores e Defensoras 
de Direitos Humanos – gru-
po formado por entidades da 
sociedade civil, como a Arti-
go 19, Justiça Global, a Comis-
são Pastoral da Terra (CPT) e 
o Conselho Indigenista Mis-
sionário (Cimi).

O levantamento foi en-
viado, por meio de denún-
cia, à Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e à Orga-
nização de Estados America-
nos (OEA) com o objetivo de 
pressionar o governo brasi-
leiro na proteção dos defen-
sores e na responsabilização 
dos culpados pelos crimes. O 
primeiro documento foi en-
caminhado às organizações 
no dia 8 de março. Mas dois 
foram enviados nos dias 11 e 
27 de abril, totalizando o rela-
to de 22 mortes.

É a primeira vez que o co-
mitê faz o levantamento, por 
isso não há dados do ano pas-
sado. Em todo o ano de 2015, 
foram registrados 50 assassi-
natos no país relacionados a 
conflitos fundiários, segun-
do a Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), que faz o mo-
nitoramento desde 1985. De 
acordo com a CPT, 90% dos 
casos ocorreram nos esta-
dos do Maranhão, Pará e de 
Rondônia.

POVO GUAJAJARA
Entre os assassinatos le-

vantados pelo comitê, es-
tão o de quatro indígenas do 
povo Guajajara, da Terra In-
dígena (TI) Arariboia, no Ma-
ranhão, no intervalo de me-
nos de um mês, entre os dias 
26 de março e 22 de abril. O 
povo protesta contra madei-
reiros ilegais que exploram a 
área indígena.

No Dia do Índio, 19 de 
abril, Isaias Guajajara, de 32 
anos, foi assassinado a faca-
das no município de Ama-
rante do Maranhão, próximo 
à terra indígena. Poucos dias 
depois, no Dia da Terra (22), 
o corpo de Assis Guajajara, 
43 anos, foi encontrado, em 
um riacho, com marcas de 
violência.

Antes, no dia 11 de abril, 
Genésio Guajajara, 30 anos, 
foi morto a pauladas e com 
um tiro no peito, também na 
zona urbana de Amarante do 
Maranhão. Ele estava na ci-
dade para receber a cesta bá-
sica distribuída pela Funda-
ção Nacional do Índio (Fu-
nai). E com apenas 16 anos, o 
indígena Aponuyre Guajaja-
ra foi morto a tiros no mesmo 
município.

Segundo o Cimi, há pou-
ca fiscalização no local e os 
crimes não são investigados. 
O território, que é demarca-

do e habitado pelos Guajajara 
e pelos Awá, sofre pressão dos 
madeireiros, o que traz clima 
de insegurança.

“O primeiro motivo que 
avaliamos para tantos assas-
sinatos e uma crescente vio-
lência contra os povos indí-
genas é justamente a morosi-
dade do Estado em responder 
às demandas urgentes, que 
são as demarcações de terras, 
para sanar os conflitos”, disse 
Alessandra Farias, assessora 
jurídica do Cimi. A entidade 
ressalta que os indígenas são 
constantemente ameaçados 
em diversos estados e têm os 
recursos de seus territórios 
explorados ilegalmente.

O relatório Violência con-
tra os Povos Indígenas no Bra-
sil, do Cimi, mostra que a pre-
sidenta Dilma Rousseff, atual-
mente afastada do cargo, não 
assinou nenhuma homologa-
ção de terra indígena em 2014, 
apesar de pelo menos 21 pro-
cessos de demarcação de ter-
ras estarem aguardando assi-
natura. Dados sobre a homo-
logação em 2015 devem ser di-
vulgados pela entidade a partir 
de junho.

Em 2014, o Cimi identifi-
cou 118 casos de omissão e 
morosidade na regulamenta-
ção de terras, mais do dobro do 
que foi registrado em 2013 (51 
ocorrências). O Pará é o estado 
com o maior número de ocor-
rências de omissões e moro-
sidade na regulamentação de 
terras (42). “O não reconhe-
cimento das terras indígenas 
está diretamente ligado às in-
tenções do governo federal de 
construir grandes hidrelétricas, 
como no caso da São Luiz do 
Tapajós que, se construída, ala-
gará aldeias, florestas e cemité-
rios da Terra Indígena Sawré 
Muybu, do povo Munduruku”, 
diz o relatório do Cimi.

Camila Boehm,  
Agência Brasil

// Entre as mortes estão o de quatro indígenas do povo Guajajara, da Terra Indígena Arariboia, Maranhão

REPRODUÇÃO

Os conflitos agrários atin-
gem não só indígenas, mas in-
tegrantes de movimentos so-
ciais. O pesquisador da Justi-
ça Global, Antonio Neto, disse 
que os assassinatos ocorridos 
no campo “mostram primei-
ro uma dívida histórica do Es-
tado brasileiro em resolver o 
problema agrário”.

Pesquisador da questão 
agrária no Brasil, o profes-
sor da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), Ariovaldo Umbeli-
no de Oliveira, atribui a atual 
violência no campo à ausên-
cia de uma real reforma agrá-
ria no país e à queda no núme-
ro de novos assentamentos.

Segundo o professor, hou-
ve dois picos de assassinatos 
decorrentes de conflitos no 
campo no país: em 1985, du-
rante o governo de José Sar-
ney, na aprovação do 1º Pla-
no Nacional de Reforma Agrá-
ria (PNRA). No mesmo ano, 
latifundiários criaram a União 
Democrática Ruralista (UDR), 
a fim de defender seus interes-
ses e se contrapor ao plano.

Neste ano, o número de as-
sassinatos por causa de con-
flitos no campo chegou a 139. 

Em 1986, foram 122 assas-
sinatos e, em 1987, 133. Nos 
anos seguintes, o número foi 
caindo, chegando a 21 assassi-
natos em 2001.

Conforme Oliveira, já em 
2003, quando foi apresenta-
do o 2º PNRA, os assassina-
tos voltaram a crescer e atin-
giram a marca de 73. No ano 
anterior, foram 43 mortes. “Lá 
atrás [a ocorrência dos assas-
sinatos] era para inviabilizar 
a reforma agrária. Aqui [atu-
almente] é porque a reforma 
agrária não foi feita. A ausên-
cia da reforma agrária é que 
faz com que os conflitos cres-
çam”, avaliou Oliveira.

O professor contesta ainda 
a forma como os dados da re-
forma agrária são divulgados 
pelo Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária 
(Incra). Esses dados incluem 
não só os chamados novos 
assentamentos, mas também 
casos de regularização fundi-
ária (quando os posseiros já 
ocupam a terra e o governo re-
gulariza), de reconhecimen-
to de assentamentos antigos 
e ainda de situações em que 
o governo precisou reassentar 
um grupo em razão de uma 
obra pública.

Conflitos agrários

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 028/2016 registro de preços para
aquisição e instalação futura e de forma parcelada de condicionadores de ar
destinados as Secretarias, Telecentros (Praça de Vargos), Laboratórios das
Escolas Municipais, Centros de Educação Infantil, Fundo Municipal de Saúde e
Fundo Municipal de Assistência Social deste município 31 de maio
de 2016 as 09:00 (nove horas)

Comércio de Móveis Eletrodomésticos e Informática Malheiro - CNPJ -
40.761.843/0001-25

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 028/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o
, objetivando o

, realizado no dia
teve como vencedor em todos os itens a empresa

licitante
.

Pregoeiro
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Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, devidamente autorizado pelo Credor Brazilian Securities Companhia de
Securitização, intima o Senhor Luiz Galdino da Silva, inscrito nº CPF 737.512.004-87 e sua Cônjuge Lucineide
Sales da Silva, inscrita nº CPF 916.569.824-04, registrada sob a matrícula 7.710, deste Cartório, referente a uma
residência unifamiliar com pavimento único, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo
se encontrar em local incerto e não sabido, conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos
responsável pela citada intimação, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, efetue os devidos pagamentos vencidos e
que se vencerem no valor de 11.402,27 (onze mil quatrocentos e dois reais e vinte e sete centavos), até a data do
pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e demais encargos contratuais, dos encargos legais, inclusive
tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição expressa no Art. 26 §
1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade, informamos ainda que fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de Consolidação da Propriedade do Imóvel em favor da Brazilian
Securities  Companhia de Securitização. Deverá desconsiderar o presente edital caso já que houver quitado seus
devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de maio de 2016. João Batista Guimarães. Oficial de Registro de Imóveis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de material elétrico destinado as Secretarias, Escolas Municipais da
Educação Básica, Centros de Educação Infantil, Fundo Municipal de Saúde, Fundo
Municipal de Assistência Social e demais programas do município de Ceará-Mirim,

31 de maio de 2016 11:00 (onze horas)
P J Material de Escritório e Construção - EIRELI - EPP - CNPJ -

18.334.420/0001-70 16, 23, 24, 26, 27, 30, 31, 33, 34, 42, 43, 47, 49, 50, 51, 53, 58,
64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 77, 78, 82, 84, 85, 86, 104, 105, 111, 114, 115, 116, 117,
119, 120 e 121 R$ 295.814,40 (duzentos e noventa e cinco mil,
oitocentos e quatorze reais e quarenta centavos)

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 029/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 029/2016, objetivando o

realizado no dia as teve como vencedores as
empresas licitantes

nos itens

, perfazendo o valor de
e Tijolão Comercio de Materiais de

Construção Ltda. - EPP - CNPJ - 08.563.934/0001-43 nos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08,
09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 28, 29, 32, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 44, 45,
46, 48, 52, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 76, 79, 80, 81, 83, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94,
95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 109, 110, 112, 113 e 118 perfazendo o
valor de R$ 325.641,30 (trezentos e vinte e cinco mil seiscentos e quarenta e um reais e trinta
centavos).

Ceará-Mirim, em 31 de maio de 2016
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa para prestação de serviços de
acompanhamento e regularização junto aos órgãos responsáveis pela emissão
das certidões de INSS, FGTS e Receita Federal e acompanhamento no
planejamento e execução dos programas e projetos sociais federais
financiados no plano de ação SUAS/MDS e serviços de acompanhamento de
convênios junto a Caixa Econômica Federal desde a devida habilitação,
elaboração dos planos de trabalhos, acompanhamento do CAUC,
acompanhamento de convênios junto às Secretarias do Estado do Rio Grande
do Norte e a elaboração das devidas prestações de contas, necessário as
atividades desenvolvidas no Gabinete do Prefeito, 31 de maio de
2016 14:00 (catorze horas)

Centro de Ação Comunitária de Entidades Organizacionais - CNPJ -
02.398.628/0001-12 R$ 97.300,00 (noventa e sete mil e
trezentos reais).

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 030/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
nº 030/2016, objetivando a

realizado no dia
as teve como vencedor em todos os itens a empresa

licitante
perfazendo o valor de

Ceará-Mirim, em 31 de maio de 2016
- Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/RN

fica adiada
contratação de empresa

especializada para execução das obras de REQUALIFICAÇÃO DAS PRAÇAS DO
CENTRO HISTÓRICO DE NATAL/RN

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 004/16-SIN/CONCORRÊNCIA

para o dia 05 de julho de 2016, às 9:00 horas

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público, a quem interessar,
que por motivos administrativos, a licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a

,
a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores.

Natal/RN,31 de maio de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

, até o dia 04 de julho de 2016, as 10:00
horas cadastramento de grupos formais de agricultores familiares para
aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar
Rural, destinados a alimentação escolar dos alunos da Rede Municipal de Ensino.

Edvar Da Câmara França

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará
realizar CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2016

, consiste no

O
Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação,
situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN. Maiores Informações, telefone
(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

dia 13 de junho de
2016, às 09:30 horas AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO,
EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS
DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO
FUNDO MUNICIPAL DEASSISTÊNCIASOCIAL

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2016

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade Pregão Presencial com Registro de Preços nº 016/2016,no

, objetivando: A

,
, O Edital na íntegra, estará à disposição dos

interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro,
Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou
ainda pelo email: .

- PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

dia 13 de junho de
2016, às 11:30 horas CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS E MÃO DE OBRA QUALIFICADA, PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS DAS DIVERSAS
SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO E DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2016

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade Pregão Presencial com Registro de Preços nº 017/2016,no

, objetivando:

, O Edital na
íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada naAv.
17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

- PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

dia 15 de
junho de 2016, às 09:30 horas Aquisição de material de esportivo e
acessórios, para atender as necessidades das Secretarias Municipais de
Educação e de Esporte deste Município de Rio do Fogo/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2016

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade Pregão Presencial com Registro de Preços nº 018/2016, no

, objetivando:

, O Edital na íntegra,
estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av.
17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores
Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

- PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

dia 15 de junho de
2016, às 11:30 horas CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA CONFECÇÃO DE PRÓTESES DENTARIA PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DOS USUÁRIOS DO PROGRAMA SAÚDE BUCAL DO MUNICÍPIO DE RIO DO
FOGO/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2016

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade Pregão Presencial com Registro de Preços nº 019/2016, no

, objetivando:

, O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão
de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00
horas, Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email:

.

- PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços nº 02/2016, no

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN. Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou
ainda pelo email: .

- PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

dia 20/06/2016, às
09:30 horas A Contratação de empresa de engenharia, para realizar a
Construção de 02 (dois) banheiros e recuperação dos quiosques, situado no
terminal Turístico do distrito de Pititinga- Rio do Fogo/RN.

Edvar Da Câmara França

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO - CNPJ: 01.612.393/0001-57

dia 20/06/2016, às 11:00
horas A Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços
de reforma da Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária do Município de Rio do
Fogo/RN. Situada no distrito de Punaú- Rio do Fogo/RN

Edvar Da Câmara França

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços nº 03/2016, no

, objetivando:

. O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada naAv. 17 de setembro,
S/N, centro, Rio do Fogo/RN. Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo
email: .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

cplriodofogo@hotmail.com

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade

, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da
referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 31 de maio de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.013526
/2016-37

009/2016-
SEMOV

Contratação de empresa para prestação
dos serviços de manutenção corretiva e
preventiva, com fornecimento de peças para
moto-bombas da SEMOV - Natal/RN.

20/06/2016 11:h00min

Depois de vencer na Série C, ABC encara o Gama fora de casa
tentando avançar da Copa do Brasil e faturar R$ 660 mil 

Hora de virar 
a chave

A 
vitória diante do 
Salgueiro pela Sé-
rie C deu tranqüi-
lidade ao elen-
co do ABC para 

pensar apenas no jogo de hoje 
diante do Gama, às 19h30, no 
estádio Bezerrão, pela Copa 
do Brasil. O jogo poderia ser 
um Clássico-Rei inédito na 
competição, mas o rival Amé-
rica foi eliminado pelo time 
candango na primeira fase. 

Agora será a vez de o Alvi-
negro encarar o Gama. O pri-
meiro jogo é fora de casa e, se 
o Elefante vencer por dois gols 
de diferença, sequer precisa-
rá fazer a partida de volta no 
Frasqueirão, marcada para o 
dia 15 de junho. 

Muito além de avançar na 
Copa do Brasil e ter a possi-
bilidade de encarar o Santos, 
já classificado para a terceira 
fase, o certame dá um retor-
no financeiro impressionante 
nestas três primeiras fases aos 
clubes.

Só por disputar a primei-
ra e a segunda fase, o Alvine-
gro já arrecadou R$ 540 mil. 
Se eliminar o Gama e avançar, 
o time colocar nos cofres ou-
tros R$ 660 mil também pela 
participação na fase seguinte, 
o que irá gerar um total de R$ 
1,2 milhão.  O valor represen-
ta R$ 200 mil a mais do que o 
recebido na temporada pas-
sada no mesmo momento da 
competição. 

Assim, a injeção financei-
ra para o ABC, que disputa a 
Terceira Divisão nessa tem-
porada, será de fundamen-
tal auxílio na manutenção do 
elenco e na busca para brigar 
pelo acesso de volta à Segun-
da Divisão.

Na primeira fase, o Alvine-
gro precisou fazer as duas par-
tidas para eliminar o Goiané-
sia-GO. Primeiro, o time do 
técnico Geninho empatou por 
1 a 1 fora de casa e, na volta, no 
Frasqueirão, conseguiu uma 
virada impressionante por 3 
a 2, depois de estar perdendo 
por 2 a 0.

Dessa vez, o time quer ter 
menos problemas. O técni-
co Geninho terá o retorno do 
zagueiro Gustavo Bastos, que 
entrará na vaga de Cleiton Po-
tiguar, mas segue sem o late-
ral-esquerdo Alex Ruan, entre-
gue ao departamento médico. 
Assim, o treinador deve optar 
mais uma vez pela entrada do 
lateral-direito Marrone impro-
visado na função.

Além disso, ele tende a fa-
zer uma opção mais defensi-
va para o duelo. No único trei-
namento de preparação da se-
mana, o técnico sacou o meia 
Erivélton para a entrada do 
volante Anderson Pedra no 
meio de campo. 

A primeira intenção do 
treinador, no entanto, não é 
anular a partida de volta, mas 
trazer “um bom resultado” do 
estádio Bezerrão. “O que eu 
digo de um bom resultado? É 
um resultado que te dê boas 
chances de você definir na sua 
casa. Apesar do Gama ter eli-
minado o América aqui, é me-
lhor você decidir na sua casa. 
E é fundamental que para que 
você tenha essa chance, você 
traga um bom resultado fora”, 
acredita.

GAMA
O Gama que entrará em 

campo hoje diante do ABC é 
bem diferente daquele que eli-
minou o América na primei-
ra fase na Copa do Brasil. Da-

quelas duas partidas para cá, 
o time terá pelo menos qua-
tro nomes diferentes no time 
titular.

O time candango passa 
por uma reformulação força-
da. Sem vaga na Série D do 
Campeonato Brasileiro e com 
o fim do Campeonato Estadu-
al, o Alviverde só tem a Copa 
do Brasil no calendário até o 
final da temporada. Assim, no 
momento em que for elimina-
do, acaba o ano para o clube.

Por isso, muitos jogadores 
têm recebido propostas e dei-
xado o elenco, assim como ou-
tros tem sido dispensados. Da 
semana passada para cá, três 
nomes já acertaram a resci-
são: o lateral-esquerdo Ralph, 
o volante e ídolo do clube Tia-
go Gaúcho (que não encarou o 
América) e o volante Glaybson.

Além dos três, o técnico 
Reinaldo Gueldini terá outros 
dois desfalques: o lateral-di-
reito Dudu Gago e o zagueiro 
Pedrão, ambos expulsos dian-
te do Dragão na fase anterior, 
cumprem suspensão. Antes, 
o treinador já havia perdido o 
zagueiro João Paulo para o Al-
virrubro potiguar.

Para repor algumas posi-
ções, o clube contratou dois 
nomes: o zagueiro Cris, de 29 
anos, que já defendeu o Brasi-
liense e o lateral-direito Mar-
cos Baiano. Ambos devem ser 
titulares no duelo de hoje dian-
te do ABC. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Jogo acontece às 19h30, no Estádio Bezerrão

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA
TÉCNICA

Gama
Maringá, Marcos 

Baiano, Cris, Eduardo e 
Murilo; Lucas, Marlos, 
Fábio Gama e Michel 

Pires; Grampola e 
Roberto Pitio.

Técnico: 
Reinaldo Gueldini

ABC
Vaná; Filipi Souza, Léo 

Fortunato, Gustavo 
Bastos e Marrone; 

Márcio Passos, 
Anderson Pedra, 

Echverria e Lúcio Flávio; 
Jones Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho

Estádio: Bezerrão, em 
Gama-DF Hora: 19h30. 

Árbitro: Emerson de 
Almeida Ferreira-MG

DESTAQUES
Márcio Passos

Roberto Pitio



14    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 1º de Junho de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

ASSESSORIA

MULHERESNOFDS

// Herdeira do governador Robinson Faria, a estilista Nathália 
Faria aproveitando dias de férias ao lado da família nos EUA

// Miss RN Manu Alves no niver de 15 anos de Bia Araújo

// Deputados estaduais integrantes das comissões de 
Constituição e Justiça, Finanças e de Administração da 
Assembleia Legislativa do RN parabenizaram a iniciativa do 
TJRN em destinar R$ 20 milhões do Judiciário para o Fundo 
Penitenciário, com o objetivo da construção de um presídio 
com capacidade para 600 presos provisórios no município 
de Parnamirim. Na foto, o presidente Cláudio Santos com os 
membros das comissões em reunião realizada ontem (31) para 
debater o Projeto de Lei nº 065. A expectativa é de que o projeto 
vá a votação no Plenário da casa legislativa na próxima semana

// Verão 2017 no desfile Viva por Vivaz no Minas Trend

// O DEM dando o “ok” para a indicação de Ilan Goldfajn para 
comandar o Banco Central na interinidade de Temer. O senador 
José Agripino registrou a visita do ‘candidato’ ao cargo em seu 
Instagram e fez elogios sobre Goldfajn. “É um homem respeitável, 
que tem todos os quesitos para executar um excelente trabalho à 
frente do BC. Hoje (ontem) à tarde, recebi a visita dele em nosso 
gabinete em Brasília. Aproveitei para reafirmar meu apoio ao 
que for preciso para tirarmos o nosso país dessa crise”

Sobre a escolha 
do senador 

Aloysio Nunes 
como líder do 

governo interino 
de Michel Temer 

no Senado:

Jornalista e 
professor Ricardo 

Pereira:
“Nada mais 

coerente que Temer 
escolha para 

líder do governo 
no Senado um 
investigado na 

Lava-Jato: Aloysio 
Nunes do PSDB”.

Senador Aécio 
Neves (PSDB):

“O senador Aloysio 
Nunes aceitou ser 
o líder do governo 

no Senado. A 
primeira proposta 
será aproximar o 

governo da agenda 
do PSDB”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Luta
Cientistas realizam o “Ato 
a Favor da Recriação do 
MCT&I”, nesta quinta-

feira, 2, a partir das 17h, em 
frente ao shopping Midway 

Mall, em Natal-RN. “O 
protesto será pacífico, bem-
humorado, mas indignado”, 

avisam os organizadores.
O objetivo principal 
do movimento é a 

recriação do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCT&I). Para 
o neurocientista Sidarta 
Ribeiro, ciência é uma 
questão de soberania 

nacional. 

>> Novo cargo
A posse do novo presidente 

da Federação dos 
Municípios do Rio Grande 
do Norte (FEMURN), Ivan 
Júnior, será realizada nesta 

quarta-feira, às 15h, no 
Auditório Agnelo Alves, 
localizado na Sede da 

FEMURN.
Prefeito de Assu, Ivan Júnior 

é o 1º vice-presidente da 
Federação e irá assumir 

oficialmente a presidência 
ocupada por Francisco José 
Silveira Júnior, que renuncia 

ao cargo para cumprir a 
legislação eleitoral.

>> Intensivo
O Startup Weekend é 

considerado um dos mais 
importantes eventos no 

fomento da educação 
empreendedora e Natal 
terá no próximo final de 
semana, 03, 04 e 05 de 
junho, a sua 4ª edição. 

Desta vez, acontecerá na 
sede do SEBRAE/RN, no 

bairro Lagoa Nova. 
O Startup Weekend faz 

parte de uma rede global 
de líderes, contabiliza mais 

3.500 edições ocorridas, 
por 135 países, e consiste 
em um final de semana 

intensivo, que reúne 
profissionais de várias áreas 

- gestão, comunicação, 
marketing, tecnologia, 

empreendedorismo - para 
criarem protótipos de 

empresas ou projetos em 
apenas 54 horas.

>> Importância
Apesar de sempre enfatizar que quer candidatura 
própria do PTdoB em Caicó nas próximas eleições 
municipais - do ex-prefeito da cidade Bibi Costa ou do 
vereador Alex dantas -, a vice-prefeita Wilma de Faria 
vem sendo cortejada por possíveis adversários locais.
O deputado Vivaldo Costa, por exemplo, tem 
procurado a ex-governadora. Recentemente, ele levou 
o seu candidato a prefeito no município, Tadeu, para 
conversar com Wilma. 
A notícia se espalhou pelos blogs do Serido. 
Quem também tem tentado um horário na agenda da 
vice-prefeita de Natal é o atual prefeito de Caicó, Roberto 
Germano.
Em tempo: Caicó foi uma das cidades mais beneficiadas 
na gestão da ex-governadora. Será por isso tanto 
interesse?

>> Tom de oposição
E por falar em Wilma, ela estreou na semana passada 
o “Bate-papo com Wilma” na 98 FM, programa diário 
matinal em que a presidente estadual do PTdoB fala 
sobre a política nacional, estadual e municipal. 
Em relação à gestão estadual, o tom de Wilma tem sido 
de crítica. 
Ela já reclamou, por exemplo, da segurança, da saúde, da 
queda no turismo do RN... 
Sempre lembrando de suas ações quando prefeita e 
governadora.

>> Novo placar?
Ao menos dois senadores já têm admitido rever o voto 
pelo impeachment de Dilma Rousseff. Romário (PSB-
RJ) e Acir Gurgacz (PDT-RO), que votaram a favor da 
derrubada da presidente eleita, admitem mudar de 
posição, segundo o site Diário do Centro do Mundo 
(DCM). 
Cristovám Buarque (PPS/DF) é outro que tem 
manifestado desgosto com o governo interino de Michel 
Temer. Nas redes sociais, o parlamentar tem lamentado 
o ocorrido de algumas ‘surpresas’.

>> Perigos 
iminentes

A senadora Fátima Bezerra 
alertou, nesta terça-feira 
(31), durante audiência 

pública da Comissão 
de Direitos Humanos, 

sobre os riscos que corre 
a Previdência Social em 
razão das medidas que 
estão sendo propostas 
pelo governo interino. 

Segundo a senadora, além 
de transformar o Ministério 

da Previdência em um 
“puxadinho” do Ministério 
da Fazenda, os “golpistas” 
querem adotar uma idade 

mínima para aposentadoria 
de homens e mulheres, em 

torno de 65 anos.

>> Diagnóstico 
Precoce

As informações sobre os 
principais sinais e sintomas 
do câncer infantojuvenil já 
estão chegando aos lares 

potiguares em 400 mil 
rótulos dos garrafões da 

Água Mineral Santa Maria, 
graças a uma parceira 

da Casa Durval Paiva. A 
iniciativa visa trazer as 

crianças mais cedo para o 
diagnóstico e tratamento.

>> Nova casa, 
nova vida

Falando nisso, mais 
uma família assistida 

pela Casa Durval Paiva 
foi contemplada com 
a construção de uma 

casa novinha através do 
Projeto Vida, patrocinado 

pelo Instituto Ronald 
McDonald. O beneficiado 

foi o paciente Victor 
Gabriel, de 8 anos, atendido 

desde 2014, da cidade de 
Pureza/RN.

Giro 
pelo 

Twitter...
...da Folha de S.Paulo: 

“Veículos estatais deixam de 
usar termo ‘presidenta’ em 

suas publicações”;

...do Senado Federal: “A 
sabatina do economista 
Ilan Goldfajn, indicado 
para a presidência do 

Banco Central, ocorrerá na 
próxima terça-feira (7), às 

10h”;

...do jornalista e escritor 
Palmério Dória: 

“Injusto, desleal mesmo, o 
tratamento que a Globo 
News vem dando nessa 

hora de agonia a Cunha, 
que prestou inestimáveis 

favores aos Marinho”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para minha Amiga Renata Martins. 
Para Adolfo. Para Bruna. A coluna 
de hoje embarca em Taquara, no Rio 
Grande do Sul. Onde nasceu uma 
menina linda e luz... e de onde vem 
uma amiga que se formou jornalista 
inspirada no nosso ofício e que todos 
os dias, de lá, lê o NOVO, comenta, 
acrescenta, ilumina.

Toda pessoa boazinha demais. 
Simpática, agradável, que beija 
a todos e ri a esmo... duvide!

PROFUSÃO DE CORES
Decidi ser feliz
Não que não fosse, muito pelo contrário
Sempre fui além da conta
Mas decidi ser mais
E mais
E outro tanto
Decidi morrer de amor, fazer (mais) aquilo que tenho vontade 
e, principalmente, sublimar tudo que chega para me... perturbar
Se irrita, eu sublimo
Se fazem fofoca, eu sublimo
Se agridem, sublimo
Se antes a vida alheia não me interessava, hoje ainda menos
Quero, de verdade, o mundo feliz. Dez tões, que seja
Quero as pessoas na paz
Não sonho com aviões caindo
Guerras jamais
Meus sonhos são além
E hoje os estampo no riso, na web e nas páginas dos jornais, 
além

Gaivota
Padre de alma linda, fé que tanto nos enobrece, Francisco 
Fernandes 
deixa o trono de Vice-Reitor do Seminário de São Pedro 
e assume o posto de  secretário pessoal e do Gabinete do 
Arcebispo Metropolitano do Natal, Dom Jaime Vieira Rocha. 
 
O anúncio foi feito na última sexta-feira, pelo próprio, em seu 
programa “A voz do Pastor”, na Rádio Rural.
Ao secretário toca a condução das relações institucionais 
e pessoais do Arcebispo; a administração de sua agenda; 
organização de suas correspondências; administração de sua 
residência e, dentre outras coisas, cuidará, de modo primordial, 
do contato do Arcebispo com o clero e os fiéis.

Vai dar show, quem danado duvida? 

Tia Anastácia
De volta à cidade, Adriana Rocha está pior.
Mais exibida, mais bacana, mais tchans!
Entre zanzares e cursos na França, a moça chegou por acolá de 
novidades para o buffet festejadíssimo das terras potiguaras.
Para nossos próximos eventos: tome novidade!

Pastores
Achei lindo.
Passava pela Praça André Albuquerque, depois de atender a 
duas noivas na Igreja do Galo, ontem, velho e bom centro da 
cidade, quando um carro, com uma família inteira, parou.
Saltaram pai, mãe, dois filhos pequenos e uma mocinha.
Não me contive, parei atrás, desci, pedi em amizade os cinco.
- O que fazem aqui?, perguntei de pronto.
O pai fitou-me o olhar, àquela altura cheio de d’amor e 
esperança e disse...
- Viemos aqui três vezes por semana e entregamos sopa, 
sanduíche e suco para esses jovens que se drogam.

São muitos, meus leitores queridos, os anjos de Deus na Terra. 

 Natal, meu amor
Até quando vão tratar nossas Praças dessa forma?
Em Ponta Negra, Cartão Postal, IPTU alto...
Praça onde está a única pista de Bicicross do RN, onde rolam 
todos os campeonatos do estado...
Mato comendo, sem poda, sem cuidado, sem iluminação 
adequada.
Nem nome a dita cuja tem. E tem: chamam-na de “Praça do 
Posto Policial”, segundo nos informaram na Prefeitura e no 
Centro Comunitário.

É uma Praça...
Mas não tem passeio, não tem banco, só abandono. 

AO OLHAR 
DA CIDADE
Vale cantar, aqui, o Parque da 
Cidade que Natal, ainda, não 
descobriu.
Para quem curte natureza, 
trilhas, exercícios físicos, 
arte... o Dom Nivaldo Monte 
é, sim, um presente não 
somente para a Cidade do 
Natal, bem como para o Rio 
Grande todo.
Que estrutura!
São trilhas guiadas, incríveis! 
Bebedouros, banheiros a 
cada tantos metros e super 
bem cuidados.
Museus, mostras, estrutura 
mega e aquele olhar, lindo, 
por sobre Natal numa obra 
incrível do arquiteto para 
sempre luz Oscar Ribeiro de 
Almeida Niemeyer Soares 
Filho – ou, simples assim... 
Oscar Niemeyer.
Que desenhou um projeto 
cheio de charme, de 
grandeza, um sem fim 
d’amor para Natal.

ME DÁ UM BEIJO ENTÃO
APERTA A MINHA MÃO
Outro dia
Abrimos o álbum de casamento dos queridos Thalita 
Medeiros e Rommel Girão e descobrimos imagens lindas 
assinadas pela doce e talentosa Lili Gluck...
Lili, trabalho lindo!!!
Festa sem frescura, sob o céu de grandes amores, cores, 
flores e sim, sim, sim...
Pirangi do Sul de cenário dos deuses, Bolo Tereza Vale, 
amor por cada pedacinho do lugar...
A iluminar um casal que já vive, sob as bênçãos das boas 
energias do mundo, feliz por toda vida.

HOMEM TAMBÉM
TEM CORAÇÃO
Homem que é homem também curte poesia, tem 
no romantismo um que d’alegria e gosta de flores 
sim.
A Hemilly criou buquês, mimos, beijos de boca em 
forma de flores para os meninos, presente de amor 
no Dia dos Namorados.
Como essa caixa linda, forrada de amor e brandos, 
brancos botões que nós descobrimos ontem. 
@hemillyflores 

994149535 

DIVULGAÇÃO
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LILI GLUCK
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Cultura

S
em pisar em 
Natal desde 2013, 
quando esteve 
na cidade com o 
“Projeto Banco 

do Brasil Covers”, cantando 
Cazuza, Maria Gadú traz 
desta vez à capital potiguar 
seu som mais pessoal, fruto 
do disco mais recente, 
“Guelã”, apresentado ao 
público no ano passado 
após 4 anos sem nenhum 
lançamento.

Ainda em São Paulo, após 
uma bateria de entrevistas 
naquele dia ela atende o 
NOVO e passeando entre as 
inspirações do novo disco, 
política e até Harry Potter, 

Gadú reconhece também 
o som dos potiguares da 
“Plutão Já Foi Planeta”, 
atualmente tido como um 
dos favoritos no Programa 
Superstar, da Rede Globo.

“Nossa, gostei bastante 
da Plutão Já Foi Planeta, 
eles estão indo muito 
bem mesmo, mandando a 
verdade deles. A vocalista 
(Natália Noronha) canta, 
compõe, toca guitarra, achei 
muito legal e a música que 
eles tocaram no último 
domingo (Mesa 16) eu achei 
muito boa, de verdade”, 
conta empolgada, torcendo 
também por alguns amigos 
que estão na mesma 
competição.

“Ah, tá cheio de amigos 
que estão no Superstar, e 

acho que o programa é um 
dos mais legais nesse formato 
porque permite que a banda 
mostre o som dela, com os 
arranjos dela. Isso é diferente”, 
argumenta. “Linda Rosa, por 
exemplo, que eu gravei é da 
Playmobille, que também 
tá na competição. Eu 
acompanho tudo”, diz, dando 
uma risada.

De volta às terras 
potiguares, Gadú aproveita o 
retorno em dose dupla: passa 
tanto por Natal, nesta quinta-
feira, a partir das 21h, no 
Teatro Riachuelo, quanto em 
Mossoró, na sexta-feira, dia 3, 
no Teatro Dix-Huit Rosado - 
acompanhada no palco por 
Federico Puppi, Lancaster 
Pinto e Felipe Roseno.

“Cara, a recepção desse 

show tem sido muito 
massa. É um álbum bem 
diferente, em sonoridade 
e composição, e o show 
também tem uma iluminação 
meio teatral, as pessoas super 
entram no show”, comenta 
Gadú sobre o projeto que 
mais recentemente ela 
também tem levado para 
praças públicas.

“A gente tem feito algumas 
praças públicas e é uma 
experiência incrível”, comenta, 
afirmando que depois de 
quase um ano rodando com 
a turnê do álbum, o show 
acabou ganhando releituras 
de músicas antigas e que, 
portanto, deve chegar à Natal 
mais encorpado. 

A estrada também 
já lhe inspira para novas 

composições, mas a 
promessa de um álbum novo 
de inéditas ela deixa apenas 
para 2017. “Eu até acho que já 
estou com o próximo pronto, 
mas tá tudo em laboratório 
ainda, to estudando 
novidades, sem muita 
pressão”, explica a menina que 
ainda se inspira no cotidiano.

“Ah, eu ando sempre 
com um caderninho e uma 
caneta, porque nunca sei 
quando vou encontrar um 
amigo e lembrar de uma boa 
história ou simplesmente 
quando vou encontrar 
alguma inspiração pra uma 
canção. Compor pra mim é 
algo realmente espontâneo, 
e super autobiográfico, todas 
falam das coisas que vivo no 
meu dia a dia”, conclui.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Para o NOVO, Maria Gadú se diz encantada com os potiguares da banda Plutão Já Foi Planeta: “estão indo muito bem mesmo, mandando a verdade deles”
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"Não reconheço 
esse governo", 
diz Maria Gadú 

Gadú, o que é que mais 
toca na sua playlist 
atualmente?

Cara, eu descobri um 
duo franco-cubano, de umas 
gêmeas (Lisa-Kaindé e Naomi 
Díaz), se chama Ibeyi, e elas 
fazem um som muito legal. 
Tenho ouvido bastante.

Qual a sua fonte de novas 
descobertas musicais?

Spotify eu uso pouco, mas 
navego bastante pelo iTunes e 
no youtube, com as sugestões! 
Procuro também no Google, 
por exemplo, “Rolling Stones 
México” e vejo o que tá 
rolando por lá, ah, gosto muito 
de olhar line-up de festival, é 
uma ótima fonte pra descobrir 
novos sons.

Você é super fã de Harry 
Potter. O que achou 
da ideia de ampliar o 
universo da saga com 
“Animais Fantásticos 
e Onde Habitam”? O 
primeiro da nova trilogia 
já estreia em novembro 
deste ano.

Harry Potter é minha 
vida! Eu vi o trailer e achei 
legal, estou curiosa porque 
sempre quando uma saga 
acaba e as pessoas abrem 
um novo parâmetro para a 
história você fica um pouco 
preocupada, achando que 
podem estragar tudo, mas eu 
vou ver. Eu vivo montando 
lego de Harry Potter com meu 
sobrinho, e quando inaugurou 
o primeiro parque temático 
dele eu comprei o ingresso 
com meses de antecedência. 
Quero conhecer o novo 
parque que abriu esse ano.

Gadú, como você enxerga 
o atual momento político 
do país?

Nossa, que loucura, né! Eu 
não reconheço esse governo 
do Temer, não que eu seja 
a favor ou contra o PT, até 
porque não votei na Dilma, 
mas não reconheço o governo 
dele. É impensável. Sou a favor 
de uma reforma geral, porque 
estamos muito perdidos 
e sem discutir que tipo de 
liderança o país vai tomar; as 
pessoas só estão preocupadas 
em discutir direita e esquerda. 

 ...As pessoas estão mais 
violentas, por conta 
dessa discussão?

Eu acho que tá tudo muito 
louco, as pessoas estão presas 
dentro de suas próprias 
ignorâncias, mas, no geral, 
estou muito preocupada com 
o decorrer da coisa toda, esses 
cortes que o Temer tem feito, 
não somente o Minc, mas 
na educação, com o objetivo 
de privatizar a educação 
pública... os cortes dentro 
do SUS, além de excluir as 
supostas minorias porque eu 
não acho que nós mulheres 
sejamos minorias no Brasil, 
mas enfim, de parabéns 
mesmo só o pessoal que 
está ocupando as escolas e 
resistindo. Continuem!

Com show marcado 
para amanhã em 
Natal, cantora fala 
sobre o novo disco, 
descobertas musicais e 
o atual quadro político 
do Brasil

ENTREVISTA

Maria Gadú
Cantora


